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- der a novas eleições. Só lhe repu; ar o pri-| € annos L 
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justiça nas aras das intrigas eleitoraes, 
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as que acontece ? A maioria da camara: 


us 6 agora ópposição, resolve não oppór dou-. 
Eras j doutrinas, : como uma Mito Pr 
mentar não se resolve.sera. uma, votação em 
que tome parte-w numero de-deputados mar- 
cado pela Constituição dopaiz,abater-se-ha de 
votar, e, por conseguinte, a lei da reforma elei- 
toral não passará. , 200 (ubdri Y ] Vo no + 
N'este caso; de-duas uma: ou o governo 
dá forçaáflei porum decreto, que'é o que em: 
Hespanha se está chamando «golpe da Estado 


liberal» ;-om dissolve as cortes-e manda proces 


mal que resulta da cuttarexistencia dos paria= 
mentos,e o que pe de do facto de tres eleições 


Quanto ao reconhecimento do reino italia- 
no, parece certo quegdfoi-remettida aos repre- 
pentantes da Hespanha junto dos governos ess 
tranpdios ha nota em quo HR cocabtegao 
de annunciar a esses governos que à EHespanha 
está disposta para negociar o reconhecimento 
da quilos custos ogmitizgam compasiv DÊ 

é quando, depois-de seis annos de hesita- 
ções, a Hespanha se-resolve a reconhecer 0 rei- 


noitaliado, que chega'a Madrid a nóticia dese 


b 
toróia duspendido as negociações entre a Italia | 


e Roma por causa dasexigencias da Santa Sé ! 
“Está coincidência faz lembrar dutra. O ge-' 


neral O'Donnell, quo tinha combatído energi- 


camô E de abandono da ilha de S. Do- 


- mipgos, sobe ao poder quando a/essa ideia se 


começaa dar realisação! ct 
Na'questão“do S. Domingos o retroceder 

geria agôra quasi impossivel; na questão de Ita- 

lia seria inconveniente. 
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EB RE Xe apnto d. 
— Não ha que duvidar sobre o rompimen- 


, ta 


to das negociações entre as-cortesitaliana o ro- 


de Flbrença publicadas pela imprensa france- 
. EM bs - 

a, não estão perdidas as esperanças de tonai- 
jação. O snr. Vegezzi era esperado na nova 


ARM cjont squell —arigd £s Agiisd 
culdade está no seguinte :.O. gaver- 
avia renunciado á exigencia do ju- 


a biavo: 


congregação dos cardesgsrfez motar quo: essa 
declaração importava da parte dos bispos das 
antigas provincias pontifica unia adhesão dos 
factos consummados, 6 que, Papa não pódia 
consentir nella sem. quebrado seu juramento. 
Dizia-se nato ço o poa a 
do Roma capital, esaa declaração podia ser con- 
RERE PnenTo ERRADA pq 
não podiam em consciencia adherir a ella. : 
Assegura-se que no gabinete italiano cor- 
rem duasopiriões : dora uns 'que não seja 
violentada a consciencia dos bispos, e dizem 
que, não ba necegsidade de adhesão mem dede- 


clarações, como não a houve em 1860; pensam |" 


outros que o Estado se humilha admittindo bis- 


- pos que lhe negam umá simples declaração de 


obediencia. .Todavia, espera-se que estas opi- 
niões venham a conciliar-se para'se resolver 
definitivamente o que cumpre fazer na situa- 
GROSCLUAL. nn tiara SST TÉTAO 

Os partidos extremos estão contentissimos.. 
0) clerical grita : Nãoha reconesliação : Viva O 
Papa! —e gritam os unitarios: Não-ha re- 
concilisção : viva a Italia! — Os moderados 
mostram mais senso. À «Opinione»,por exem-. 
plo, diz que o rompimento é desvantajoso para 
a Italia, é estribaesta asserção nos seguintes 
argumentos, que não são destituidos de valor : 


A Austria dissimulava pouco o seu mau bumor, |. 


e no reino os partidos retrogrãdo e revolucio - 
da ms comigual energia para que 
as negociações tivassemmau exito. 0º )+. 
“— Na camara alta do Reichsrath austriaco 
começói-em/24 de junho a discussão do orça- 
mento.“O ministro da fazenda assegura que se 


vão fázdr as maiores redugções possiveis nas: 


despezas, e que, a receita publica se comporá 
mmicánitcia o Pro nois dos inda dirootda 
e ivdirectos, e-em geral dos recursos ordina- 
rios da receita do Estado! O ministro de Esta- 


—— a dm 


um pouco critica por causa da questão dos du= 
cados do Elba: Os commissarios das duas po- 
tencias nos ducados recebem instrucções con- 
tradictorias, da imprensa de Vienna não poum 


pa motejos aos legistas prussianos; que desen- 


Ê 


tranharam do pó dos seculos alguns titulos"de 


guccessão dé que'até hoje não tinha tido hoti- | | 


cia a Prussia nem toda a diplomacia europêa. 
A eruflição heraldica dos legistas prussianos 
nadá valerá para a Prussia, é isso: desespera 0 
gor. de Bismark. O rei'da Dinamarca tinha 
sido sol-mnemente reconhetido legitimo sobe- 
rano dos ducados. Pelo tratado de Vienna os 
seus direitos passaram para a Austria como pa- 
ra à Prussia. 


8 89º 


de ser senão o Povo dos ducados. Sabe-se qual 


te a existencia do sor. de Bismmark. Fóra do 
paiza opposição enérgica da Austria á reali, 
sação dos seus planos auabiciosos; no paiz op- 
posição não menos-energica das camaras. A 
«Correspondercia provincial», que retebs ds 
guas inspirações, diz que nunca & representa- 


mede 


os pela empregomania,acos- Ameaça 


ejam a 
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fa sua instituição próduzir sobre o melhoramento das 
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— HROPRIETANOS E E EIMANDACH.S, CARGSEIA 


França re... FER asno. 145,000': 
encias de uma grande epocha, nem foz menos mulado pela concorrencia procure melhórar Belgica; cisio amino é es a sie: > 22,500 
uso ém bem da patria dos direitos que lhe são | os seus processos do cultúra é de preparo até| - Hollanda.,..c..... 0000. 2,500 


Zollverein.,... 0... 000. + 160,000 
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posição em todos os sentidos, e que a obra da | é trabalhar pará queo paiz variando, melho-| | Rassia.,...eccerenesars 40,000 
representação nacional não só foi vã, mas mes- | rando o augmentando as culturas, fiquo em | | Polonia e Suecia, aus mea 10,000 
ctamente perniciosa, o sur. de Bismark | posição de não carecer de supprimento és- Hespanha,..sesumeseeso 500 


sola ando-que o governo do rei não poderá.| pulação. ea E o 97 ENE * 445,500 (3) 
ubtre | Oque é que tomos feito no sentido d'es-|  Orabhavendo a Europa em 1864 importado 
: perigos. - co te grande» destderatum? A! actualidade da. 921.557,000 kilos de assucar de canna, e to- 
"E em quanto assim injúria e ameaça a ca: questão 6importan e mas'o seu fúturo não O | mado para consummo 883:091,000 kilos, te= 
«mara pela voz da imprensa, cincoenta e oito |'é menos: A par da liberdade de commercio | mos que o assucar debetterraba entra hoje já 
pastores prótestantes de Brandoburgo e da Po: | de: cereaes; e da gados, é preciso cuidar nos | por um terço no d$fificimio gérdt dos povos da 
therania fazem uma representação ão rei Gui- | progressos agricolas que trazem a abundan= | Europa. ag Ri» 
lhorinp, censuraddo asperameite o proceder | cia'dos pródlctos é a sitá barateza, ficando ao || Onde está porém o segredo d'este extraor- 
s deputados na ultima sessão legislativa, e | lavrador um lucro remunerador do seu tra- | dinario incremento de uma industria que con- 
guntando se lhes é.licito, attendendo a tão | balho, ... O 00d > Ita apenastheio seculo? 
Asiiravel procedimento, fazer pela camara) Estam Jos! | Osegredo está em que na heterraba tado 
opular, TE recew publicas que, “segundo as progressos “a que pódée dové aspirar a nossa | se aproveita, e que esta industria, apoiando-se 
prescripções legaes, ge fazem todos os domin- | lavoura. Falta-lhsom, rando parte a instruc- | sobre a agricultura, e prestando-lhe valiosissi- 
05 nas igrejas ! Duas ameaças: um «golpe ção que é inc ispensavo yesem aqual a maior “mos sorviços de uma parte, e sobre as artes 
e Estado»; eexcommunhão. | ohimicas e mecanicas da outra; tem em si, no 


E RENA Hp “| vertómem tristês desenpanos. Temos ha 10 | mais alto grau,os elementos da actividade fe- 
MUCINUVDUS cosoumemess commrs nessa UA) La cinosgetr 3D, AURA WULS moura ab queslegtri b | emma iramanios 6 
oncurso anniial de gado. cavallar anhos um Toêti uto Agricola, agora varias cunda do seculo, e tende incessantemente pa- 
d 'agricolas,em, Ta Uma producção mais abundante e econo- 
ago Pnet q “em quanto! pe | mica. (4) DS gi 
i 


- 
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ecretocreando no Ribatejo uti 


rso annual de gado cavallar, cuja impor- | queno é o beneficio “que tem resúltado destas || . E ffectivamente, deixando de lado as de- 
tância está bem assignalada no-breve rélato-: al ; minações techiicas, “qua são mais proprias 

jts ó precede, o que em seguida reprodu=| Ve 280 zelo infatigavel .cona que em excellen- | dos trabalhos scientificos, tom a beterraba em 
Ee jeto com'd referido decreto “” “ftem: publicações do “«Arebivo” Rúral»'osnr. [gi — tres elementos principaes — partes-aquo- 
Ui So as, polpa, e partes linhosas. Esprémida a be- 
; pdós os | terraba dá uma calda de que se extrahe o as- 
meios: que. conduzem aos progressos agrico - |isucar cristalisavel por processos que não im- 
realisados ultimamente em outras nações portam ao caso. . Do melaço que fica extrahe- 
“|'ge o alcool; e as aguas dedistillação, ou a guas 


qão dos cavallos portuguezes, convindo portanto pro- E já alguma cousa O que temos consegui- | mães servem para reg “dos campos,aos quaes 
sda úttiotoo empenho, estabelecendo tmo do; e. RR E qua PURE é stituem parte epi pd io a E Ea 
2 ntidO TOS am fiHprimir enérgico impulso ao desen- | 58 tm adiantado nos-ultimos''antós; mias' o | lhes tinha retirado. À polpa depois de bem 
volvimento da nosea industria byppica | mpo a explorar é aitida” vastissimo, edá | espremida é uma excellente forragem para o 
- | Considerandá que das novas" ragas-cavállares | margem para largos, e variados commetti- | gado, eum alimento poderosissimo para a en- 
sêndo apuradas pelos processos máis racionses de | mentos. +... 20/1090000000007 0005 0500)0F0R Se É 
“é SR ju 7 pd pn r productos que | | Szo muitas'as culturas para que o nosso | | As folhas em quanto verdes sã be 
ndâm a igualar, e o“exceder, vs! das mais fi- |. : para q m quanto verdes são tambem 


nas Taças estrangeiras; 0 d0% 0h sod il | 
: “Considerando não 46 que as disposições naturaes | culto, offereco excelentes aptidões; mas ha 


a 


assegurar O seu bom resultado; refiro:me & | risco de virar, e cavecem;por isso-de ser-con- 
réputar, como complemento do systema'de medidas eulturá da Beterraba. EM yin rt TR gr EV 
Não hã planta que tenha mais estreita 


na paton- 


100 o sy fácil alcance das classes trabalhadoras. 'em-terrenos parcame nte adubados aproduc- 
r y > » , -— Ara AS Te PA PRO A Re . o: no dé a , 3 Cad Te CY crAd rr ' + E td ae A 
* Artigo 1º: Ecróado; pelo presento decreto, no | “Gra, quem diz beterraba diz (além de as- | ção media é de 25.000 kilos. 
batejo, um concurso annual de gado cavallar, do: Ei tds oi ARA 4 ... 1. "9 AS PRICES «DI Di O ca PO 
suear) pão, carneo vinho. (D) 


q al Fes pao ser-admittidos cavallos nasci- 
dos e creados em. Portugal, qualquer quo seja à sua |, “A SSSSEHS ! as a O Ao 
procedencia, ini. cf que não tenham menos de qua- | larro em um “das ultimas sess0as do corpo” acceita como “A mel 
tro pem mais do seis annos de idade. y fe »-n- plementa essen> | sucar. e dos prodo 

& unico. O concurso Sealisar SEA na Gollegã, | | nrinainal Es doi a, -Blemmento sáb dngars 6, dos 
pp “decasião da feira de S. Mártinho, nodia 1 de| Clal, principal, necessario da agricultura. | 
noveabeon:nml cc... dd qubsl obum aborp: 

Artº Da verba consignada para expósições “industria da distillação da beterraba, raostra 
megricolas no capitulo .VILI do: orçamento do. ministos “quo ha a mais estreita”correlação entrê a sua 
rio das obrab publicas, commercio.e industria, será | à. ã RL PR SB CJ0IHI ESA 4. Fa ' UA, 
dedazida-a quantia do 5005000 réis, a qual so digpria | PFO ucção e a do trigo e da carne, que, for- | terra da esterilidade a mais completa a uma 
buirá'pelos seguintes. premios 2... vos" Pr 

obs ! «| Constará deumáta-"" 


ERURLCS bOGAÇA é + |. q 2508000 =| + Boria fastidiosa a lista dos preconisadores | tros por hectare. (5) | 
A Le oco rss 0551008000 | desta planta providencial; mas para ella ser || No ponto de vista de economia rural a cul- 
- Val; go Ure NS” 608000) tidá no valor que merece basta a rapída histo: | tura da beterraba não tem sómente por obje- 
Premios guia Beciceccereceeo. - 408000] tia dos sóus progressos. PM! | eto a fabricação do assucar e do alcool, mas 
Esta Epa respira À | Foi Margraff, chimico da Silesia prussia- | sobre tudo o melhoramento do solo, e o empre 


, primeiro que no começo | ? go dos residuos como adubos e forragens, ba- 
5008000 | descobriu a existencia de assucar cristalisa-| ses da producção economica do trigo e da 
te vel na calda'da beterraba, e poz em praticãos | carne. (6) a. 
meios de extrabil-o. crer o O Os dados colhidos pela camara syndical, 

Estava então a Europa sob o dominio do | ou comissão d'inquerito instituida peló go= 
primeiro imperio, o do-blocus continental. O | verno para estudar a questão. das distillações 
assúltar dra 'de tal maneira raro que Napo- | agricolas que trabalham a beterraba para 


nã, 0, primeiro que rio começo d'este seculo 


minediatamento se propoz realicar em Fran-| trucção. 
7 Sobra as 500 propriedades occupando 
90.000 hectares em que so faz alcool de beter- 
raba, cultivavam-se, antes do estabelecimento 
das distillações 1.947 hectares d'esta planta, 
eavallos,e bem-assim a circumstancia dos coneorren- | dé 1814, pareceu decahir para não mais se le- que era consummida em brito; hoje a super - 
oe premio de honra e ao primeiro premio pecunia- | yântar;O assucar colonial parecia. ter de aba- | ficie occupada por esta raiz é de 21,405 hecta- 
ça < “para sempre o seu competidor. ROM p (IA | Nada 
A beterraba, porém, tinha em si elémen- E convém notar queeste espaço não foi ti- 
' tos do vida ealgumas fabricas de assúcar me- | rado do terreno que era destinado aos 
Fy samaponto do governados CigiA. fo Santarem; que | progressos | redes, VA RG al 
servirá cial superior, presidente | 4 chiinica é da 'mechanica, poderam-susten-|' Pelo contrario, 0 trigo que oocupava antes 
tancia,que | 7.402 hectares, occupa depois: das distillações 
o tardou o exemplo a sorvit de estimulo | 9.190, e o producto por bectáre elevou-se de 
ovas tentativas. ida o cast pardo 19,52: ectolitros à 24,75! Os algarismos são 
"Eó1880, por occasião da revolução: de ainda ais expressivos no que diz respeito aos: 
ho, já havia em “França '100 fabricas, pro-|' gados. . 


º , - ' 


, 


Ds Tull sm ad 


dente de pecuario do districto | . 

? ide bterecaHo: SO... | JUDO, JA Dávio | E 

Art.6.º“Pertiiniado o concurso será lavrada pe- | dezindo 5 milhões de kilogramisás de as- 
8 , Tn 


lo secretario, a respectiva acta, que fichrá Archivada | sucar, (2) ppa p 500 propriedades subiram de 25.368 a 51.449 
nata de do ORA de? | Dez annos depois; nilt-obstatto o imposto | é 08 quê Bfaa) tomáldia sá para engordar mon- 
ta neto no governo pelú direcção e mercio| estabelecido sobre o assucar -indigena “desde: taram de 6.995 a 40,656! « 7 
acta fá fernó,pbl direcção geral do commerce do em as Adendo) ; sy ; 
e indadtria, "0 0 E 185 já, a producção montava a 23 milhões Vô-se pois, claramente que a beterraba 
AE o deito do jar eonlát do Eve: | dias mo 
no,pelã r ecção geral um relatorio circums- |. ) | 1d : 
tanciado do proce rd é dos resultados que d ug Eira paia O mitos 
, the p 7 
raças cavallares,  |feb de 1864 a 1865,"attingiu'a 145 milhões, 
Art. 8º O governador civil de Santarem toma- | e iria a 200 “milhões, só uma estação excos- 
Er nbr nome Mir im execução das aivamente “irregular não tivesse destruido, | Ora, a, beterraba, produzindo annualmente 
* O ministro e secretario de Estado dos negocios ou prejudicado grando parte da planta. «+ + 200,000.000 kilos, de AMIUCAr 4 fornece à agri- 
das obras, publicas pegomerção e industria, assimo| | Com esta progressão“constante, a Fran- cultara franceza uma quantidade de polpa, 
tenha entendido o faça executar, Paço da Ajuda, Et em 1870 uma colheita de 250 mi: | que, com oxclusão de qualquer outra forra- 
| 


assucar e o alcool, dá egualmente uma rasga 
consideravel, de sustento animal, augmentan- 


do assim a'producção da carne; e com os es- 
trumes dos“estabulos, a producção do trigo. 


10 de junho de 1865, — REI — Carlos Bento da hões de-kilos de, assucar:de beterraba, quan- | gem póde sustentar durânte um auno um re- 
“—|'tidadoeuficiente para o seu consuiimo actual, | bauho de 50.000 bois, ou da 500.000 carnei- 


Silva. 

| “NES que ascende à 6 kilos porhabitanto, o que ros. 
A a das a istencias lido é pouco em relação à Thglaterra, cujo 

+) JANEIRO DE MAIO 


consummo annual é de 34 libras por; pessoa, 
Entre os grandes problemas que a admi- 


e nos: Estados Unidos, onde não era: menos 
nistração publica tom 'a resolver em Portugal antes daguerra. sw Rs UR 
para que o paiz possa caminhar seguro na/ | Eigrande, muito grande à bloquencia das- 
senda do) progretso e da prosperidade, ayulta | tos algarismos; mas. os prodígios da beterra- 
a magna questo da alimentação publica à ba não se limitam á-Prinça; À Europa Cen- 
que ge prendo essencialmente o bem estar das tral"o do norte procuram com disvello colhér 
classes mais numerosas da sociedade. tódos os beneficios d'esta magnifica planta. | 


3 estrumes produzidos por estes animaos 


distillações, podem fertilisar mais de 20.000 
hectares da terreno. Quanto ao alcool, se “a 
producção do assucar é de 200,000 000 ki- 
los, 6, preciso contar com 100,000.000 Kilos 
de melaço, que distilados dão 250.000 hecto - 
litros de alcool. ss b 5 uu 
A cultura da beterraba é, pois, nma pode- 


Licht; dec Magdeburgo;-calculou-em 15 de: 'rança, (88: 420 fabricas de assucar indigena, 
monstrado á luz dos sãos principios que o re-| fevereiro pasado E pao do Pin vir 60 a Fuego trabalhadores duran- 
imen da liberdade é o melhor e unico-cor- | beterrabã na safra c YR 64 a 1805 fds seguin-| tó o inverno, cujos salarios na cstação ascen - 
- beliecobedetas quantidades. con das; om toneladas. de | dem'de'20 2,25 milhõe de francos, “O terre- 
| “as 1000 kilos. o 58 04709 | (3)0emrs. Kock e Wierboomde Rotterdam cal- 
abastadas, e as levam ás vezes até ao desati.| o ———————————— | cularam a mesma prodacção em 11 de fevereiro em 

(1) «Dureau-Journal des fabricants de sucre». | 490,000 toneladas métricas, + 
(4) Dureau «Journal, des fabricants de sucre» 


(a 


“began | Qnestionairo sur les distilleries agricoles au point | | 
prego de meios “nimultaneos* pal que .o mal de bs po E eacia de beterrave 1865, Trabalho apre- | 6 de abril de 1865. | 
gentado ao governo francez sobre informação da 500 |. (5) Dureau Journal desifabricants do'sueres — 
x Dar. . ONU, | proprietarios distilladores, obs pos! | 2 de Março de 1 setas nO É “OTA ET 
tos para nos vir de fóra o supprimento quando |.» (2) Hoje em sen correspondo apébas)|' (6) Questionnaire des destillateurs agricolos — 
nos ameaça & escassez das colheitas; é egual- | á producção media de 5 grandes estabelecimentos, * já citado, 


mm 


.” 


de cultara da beterraba? Davem ser, o mãos à 
0 Ds | SC 20] o L O 


| nós; o tempo fará o resto. Depois virão o va- 


| gradual e suavemento a rogoneração dos po- 


o PARA OPBICLAR 


'| concelho de Porto de Moniz. 


Teko tratou de dar todo o atrxilió a Achar, que produzir o alcool, são de utilissima ins- 


Co - 1. 


Os animaes sustentados regalarmente nas | 


dando dous productos valiosos como sejam e| 


pendom das paredes d'aquello recinto, uma 


juntos aos residuos das fabricas de assucar, ou |, 


“Um dos homens mais competentes; Mr, | rosa alayanca -de progresso agricola, Só em | 


tar, por informações ulti 
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Banco Commercial do Porto. 
—Em todas as segundas, quartas o sextas- 
feiras do corrente mez, a contar do dia 5, é 
depois diariamente, desde as 10 horas da ma- 
nhã até 41 da tarde, pagará este Banco o di- 


no oceupado um anno por beterraba semeado 
depois com cereses dá um rendimento at- 
gmentado de um terço, ou um quarto, Os de- 
partamentos do Norte, onde se faz mais assu- 
“Car, são os que produzem mais trigo. Plantar 
beterraba é pois fazer assucar, pão e carne, o 
augmentar a quantidade do vinho, (7) Quanto 
s propriedades que produzem a batórraba só 
ara distillar a calda, convém saber que'dão 
ocupação permanente « 25.837" trabalhado- 
5º Bold qua an e Ad 
'* Serão estes algarismos sufficientes para le- 
var ao animo dos nossos lavradores a convic- 
ção dos grandes proveitos que teem a colher 


ou GAO0O réis por neção. | 


E 


A Previdente.—A sociedade de EO - 


Alliança, contava em 26 de junho ultimo 
1:802 subscripções por um capital de réis 
854:30958000. No dia 30 de do mesmo mez 
as subsoripções tinham subido ao numero do 
1871, representando um capital do 908:704 
Pi Rc) m | réis. O total das subscripções obtidas nesss 
Portugal. Lembro-me de ter apparecido na | mez foi de 170 por um capital de 153:1823500 
E + ra a o rs Pi 


E ao 


balhos de limpeza do edificio da Relação, de 
que . ante-hontem - demos noticia, principiado 
pelas armas que 0 coroam, como nestas fal— 


ps foram picadas pelos francezes em 1807, 


4 rn'ellas o que falta para que o brazão fique 
Comunista. à ado uisredhuoo oÃa Sai 
y Ampenomar: que foi uma acertada medi- 


“da, com a qual so obyiou a que ficasse perps- 


das muito similhantes para a cultura d'esta | y 

planta, NETTO HA O ODEINOA 

"E mais perto de nós ahi temos a SR 

nha,que começa, apesar da sua rainha das An- 

tilhas lhe mandar quanto assucar ella precise, 
cultivar a beterraba, de que tonta tor cáto 

anno já 500 toneladas dé assúcar.- 

As plantações são em terras da antiga 
provincia de Alava, cerca da cidade da Victo- 
ria na vertente Sal dos Pyreneos, Temos for- 

samente no nosso -paiz muito territorio em 
aes, sênão em melhores condições, 
“Agora tomem a si a questão as sociedades 
agricolas, 0; Instituto agricola, as'eschoólas re- | cã 
ionaes,e todos aquelles que seinteressam pelo 
grandecimenio da lavoura, e pelo bem estar 
das classes trabalhadoras. 

Os ensâios podem e devem ser nume- 
rosos, é em condições differentes do terreno.. 
Das' primeiras: plantas não se poderá fazer 
assucar por falta de material preciso; mas | | 
aproveitam-se para o gado porque são Uma | do aos respectivos estudos e orçamento. 
excellente forragem. O que importa é averi-| | As escadas, porém, serão interinamente 

uar quo a beterraba cresce e prospera entre | feitas de madeira, até que n'aquelle bairro se 
effectuem varios melhoramentos, de cujo pla- 
no, como. ante-hontem dissemos, se acha en- 
carregado o sar, Espergueira. ap 
, Palacio de Crystal. —Tocou ante - 
bon 


, . . A da = 


do tempo discursamos nos estreitos limites de 


“ed 


por, a chimica e a mechanica abrir aos nossos 
lavradores novos horisontes de prosperidade, 
o familiarisar as nossas classes trabalhadoras 


com todos esses pi que operam tem no Palacio de Ceyatal'a banda de ca- 


gcadoresn.º 9. | | ua 
"Apesar do tempo, que para a tarde mudou 
“em chuvoso, via-se alli bastanto concorrencia. 


: Criado infiel. — João Raa, natural 


vos fazendo os aborrecer: a rotina e o atrazo. 
JOSE NIZIO DE MELLO E FARO, 


o o 


symosseda paito osietai do Brames 
va LESROS 14º 142 de À8 de junho 
MINISTERIO DA JUSTIÇA UT, 
Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento da igreja purocbial de'S. Antão do Seixal, no 
4 


colhéres de prata, fez mão baixa n'ellas, mas 


ção que praticou, que não se deteve a tomar as 
de Villa-Diogo. 


MINISTERIO DA FAZENDA | 
Relação de foreiros que pediram remir foros que 
pagavam 4 fazenda nacional. | 
"— —Annuncio de arrematação de bens nacionaes 
em 5 de agosto, no concelho de Pinhel. 
| —Annuncio de pagamento dos vencimentos de 
junho a varias classes dependentes do thesouro. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Portarias sobre isenções do serviço de armada. 
— Ávigos 408 navegantes. | ã 
— — Decretos nomeando um escrivão para a meza 
grande da alfandega de Loanda e exoncrando o es- 
crivão interino da meza grande da mesma alfandega 
— Decreto nomeando um thesoureiro para a 
mesma alfandega. AU 
* Decretos exonerando o director interino da 
alfandega da ilha da Boa Vista, em Cabo Verde, e 
nomeando um director definitivo. 
| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
é Mappa, pela alfandega municipal de Lisboa do 
movimento'dos cereaes e seus preços, na semana fin- 
da em 17 do corrente. e E 
— Preços da carne de vacca nos principaes mer- |: 
cados do reino na 1.º quinzena dejuaho. + 
“— Decreto creando no Ribatejo um concurso amn- 
nual de gado cavallar. E! 
—Mappa indicando o numero medio de opera- 
rios empregados didriamento nas cótradas e outras. 
obras publicas no reino, nas semanas findas em feve- 


reiro ultimo. 


das as indicações que lhe são-relativas se acham 
no respectivo livro da matricula dos criados, o 
isso será o quo o ha-do perder, porque por meio 
d'ellas a policia tem as melhores esperanças de 
lhe lançar a mão em breve. . 

Isto demonstra, como já m'outra occasião 
dissemos, o muito para quo póde prestar a ins- 
tituição do registro dos criados. Ainda quando 
os não force a serem fieis, tem, pelo menos, a 
vantagem de auxiliar a policia nas suas inda- 
gações, quando se derem casos gnalogos ao que 
faz objecto d'esta noticia. 


que todas as pessoas a quer isso cabo façam 
por que as prescripções do referido registro se- 
jam ficlmente observadas. 
Vai n'isso o seu proprio interesse. 
Desistencia. —-O snr. Antonio Maria 
Tavares, candidato da classe artística, pelo 
circulo de Cedofoeita, na reunião dos seus, 
amigos, efectuada ante-hontem, desistin da 
“sua candidatura por aquelle circulo. | 
- Ficam por consequencia os dous candida- 
tos que antes se achavam em campo: o snr. 
“Antonio Gomes dos Santos, governamental o 
ognr. Antonio Ayres de Gouveia, opposicio- 
nista. im 
caminho de ferro. —A'manhã, em 
consequencia da festa de Valladares, have- 
rá um comboio especial de ida e volta, com 
bilhetes de: 3.» classe a preço ordinario, Sa- 
hirá de Villa Nova de Gaya ás 7 horas da ma- 
nhã o voltará de Valladares ás O e meia da 
tarde ico des a 
'* Assaléo. — Segundo pareço, não se acha 
nas melhores condições de segurança a estrada 
quo d'esta cidade conduz a Braga. 
| “Um facto bem recento, a par do outros que 
ultimamente se teem dado, o vem demonstrar. 
" Ante-hontem, pelas 2 horas da noute, um 
carro que daqui seguia para Braga, conduzin- 
do uma familia, foi assaltado proximo ao sitio 
dó Castello. ati | 
Os ladrões atiraram algumas podras para 
dentro do carro, chegando uma d'elias a ferir 
uma senhora. Do dentro responderam-lhe com 
alguns tiros de rewolver, seguindo o cocheiro 
com o carro a todo o galope, até se julgar bem 
.affastado o perigo. . » REA 
||. Comqguanto este acontecimento não tivesse 
outras consequencias além do susto que moti- 
vue do ferimento que apontamos, entende - 
aos que a authoridade local dove empregar as 
| mais activas diligencias na persegaição dos cri- 
minosos para obatar à repecição de taes assal- 
| tos. Nem sempre as possoas quo transitarem 
aquella estrada terão a facilidade de se escapar 
tão fortanosamente, podendo por isso vir a dar- 
se algum crime de maiores proporções, se os 
que attentam contra a segurança individual 
não forem quanto antes postos em circumastan- 
cias de o nãa podor fazer. Ad 
Cremos que seria de mais qualquer phrase 
ue acrescentassemos.para encarecer a gravi- 
ade doassumpto. | | 
Oecorrenciaás policiaes. — Ante- 
hontem, pelas 10-horas da manhã, foi preso na 
rua das Oliveiras Joaquim da Motta, 


Accordãos do tribunal do contas. 


HOTIGIARIO . 
Exposição de retratos. —Estive - 
ram hontem'e continuam hoja expostos ao pu- 
blico os retratos dos bamfeitores da Santa Ca- 
sa da Misericordia, no pateo da igreja da mes- 
Santa Casa: A 
Veem-ae alli oste anno de novo mais dous 
retratos. Um é o da snr.º viscoúdessa de Gou- 
veia, D. Asus Emilia de Oliveira Maia, fal- 
lecida em 13 de fevereiro de 1863, outro o 
do sor. Antonio José Martins, fallecido em 28 
de agosto. 


| 4 


« 
Ao ver o grande numero de quadros que 


ideia consoladora acodo naturalmente ao es- 
pirito. Se o numero dos desgraçados se eleva 
a milhares, tambem não doixam de ser nu- 
E am aquelles que dos seus grandes have- 
res se comprazem em tirar uma grande parto, 
às vezes a maior, para remediar-lhes a misg- 
ria, deixando áquella Santa Casa o grato en- 
cargo de lhe dar Gssa benefica applicação. ' 

' Abônçoada seja a memoria dos que as- 
sim praticam. Hof tdo Bold ER: Sonia 
E! A. eleição da meza deve effsctuar-se ama- 
ã. ” l 
4 Hospitaldo Terço. —A' noticia que 
já démos de ter de expôr-se ao publico este 
hospital no-dia-da manhã, temos a aorescen- 

maento recebidas, 
que estarão embandeiradas ag rias proximas 
ao hospital, e que por ellas passeará uma ban- 
da militar,que animará mais o festejo, paga pe- 
lo producto de uma subsoripção para este fim 
aberta. aatão de, fere | 

(7) Emprega-se o alcool de beterraba para 

preparar os vinhos aproveitando a quantidade consi- | 
deravel d'estes que é preciso queimar para fazer: 
aguardente de prova, e poúdo-g assirr - & disposição, 
ou do consumo, ou da exportação. 


Brazão de arm: g.—Tendo os tra- 


de Galliza, achava-so a servir n'uma casa da 
rua do Rosario. Fascinado pelo brilho de 16 


| de tal modo lhe pesou na consciencia a feia ac-. 


videndo do 1.º semestre, por conta dos lucros 
do anno corrento. O dividondo é de 3 p.c.. 


guros mutaos sobro à vida que, com o titulo 
de «Previdonte» 6: administrada polo Banco 


3 4 “a És : oa 8 é 
tassom os escudos e as Chagas, que, segundo | 


repattição das obras publicas mandou -collo- * 


e as + & F mm! - Ta N 
ma «diversa» traçada á laz duvidosa do cahir . 


” 


Não se lembrou, porém, João Rua que to- 


Assim, não cessaremos de recommendar - 


a 


Este individuo parece ser attreito a terri- 
veis ataques de furia. Sendo a sua prisão mo- 
tivada por se achar a espancar desapiedada- 
mente uma mulher, por nome Rosa Maria, não 


nio da Silva Ribeiro, Lucia Francisca Silva Ribeiro, 
me Henrique Fonseca e Souza, Ignacio Ventura 


“De Pernambuco: Ricardo da Silva Ferro e 1 


se limitou, comtudo, a isto o seu accesso de fa- | filho, Germamo Marsicano, Brazzi Aeceto, Luiz Ma- 


ror. Resistiu aos cabos de policia e ads solda= 
dos da guarda municipal, que tentavam pren- 
del-o, e tal era a persistencia com que se de- 
fendia, que chegou a rasgar a fardaa um dos 
segundos. 

Pela administração do 2.º bairro foi remet- 
tido para o respectivo tribunal criminal. 

- Tratado de contabilidade. — 
Agradecemos o. oferecimento do exemplar 
que do seu «Tractado de contabilidade» ulti- 
mamente publicado, nos fez o snr. Joaquim 
de Souza Nunes Pinto. 

Satisfazendo ao desejo que nos manifesta 
o mesmo senhor, de emittirmos a nossa franca 
opinião sobre a sua obra, eis o resultado da 
nossa apreciação : 

Divide-se o tratado do snr. Nunes Pinto 
em duas partes : 

À primeira compõe-se da «Tabella dos 
dias», meio facil para se conhecer os dias que 
tem a decorrer uma letra desde o dia do des- 
cqnto ao do seu vencimento. E'esta parte de 
muito merecimento pela facilidade que se en- 
contra no fim desejado, poupando-se muito 
tempo em fazer a operação. dps 

A segunda parte «Tabella de juros», não 
deixa de ter merecimento ; sendo porém em 
quantias redondas, de 1005000 até 10:0008 
réis, não admittindo mais do que centenas de 
milhares, eem cifra-sempre a unidade, dese- 
na, centena de milhar e desena de milhar, não 
offerece por isso um trabalho de tanto alcance 
como a primeira. Limitam-se tambem aos ju- 
ros de 5 e 6 p. c.;razão por que não é tão apre- 
ciavel quanto era para desejar. Seria mais 
completa se tivesse igualmente a de 4 p. c., 
desconto ordinario entre as casas psrticulares 
de consideração. ; 

Eis resumidamente o nosso juizo ácerca do 
trabalho do snr. Nunes Pinto, o qual, deve 
declarar-se, se não conseguiu que a sua obra 
sahisse em tado completa, fez comtudo o bas- 
tante para que ella se torne summamente pro- 
veitosa áquelles para quem é indispensavel 
acharem-se convenientemente versades n'este 
genero de conhecimentos. 

Instrumentos musicos. — Rece- 
bemos um folheto intitulado «Catalogo dos 
justrumentos nacionaes % estrangeiros da fa- 
brica e armazem de Silva, fornecedor dos ar- 
senaes do exercito e da marinha. » 

“N'este estabelecimento, que já conta cin- 
coenta e oito annos de existencia com bons 
creditos na praça de Luiz de Camões, em Lis- 
boa, achará o amador do genero, segundo o 
que do referido catalogo se deprehende, não 


só solidez e perfeição mas tambem barateza I 


em instrumentos de metal, de madeira, de 
cordas ou de percussão. 

Tribunal de contas. —Por accor- 
dão d'este tribunal foi julgado quite para com 
a fazenda publica Fractuoso Luiz Martins da 
Grraça, como director do correio de Anadia, 
de 1 de julho de 1863 até 30 de junho de 
1864. | 

Gabinete Portuguez de Leitu- 

| ra. —Recebemos a centa geral da receita e 
despeza do Gabinete Portuguez de Leitura na 
Bahia, durante o anno findo de 1864 a 1865, 
e o balanço geral do mesmo gabinete, jun= 
tamente com o relatorio apresentado em ses- 
são geral de 25 de maio ultimo. 


Vemos da conta geral que a receita foi de | 


2:7555890 réis e a despeza de 1:9785995 
réis, havendo, por conseguinte, um saldo de 
7765895 réis. rs, g 

A Biblia e a Inglaterra. — Em 
1851, no numero dos visitadores de todos os 
paizes chamados a Londres pela primeira ex- 
posição universal em Hyde-Park, contava-se 
uma embaixada da rainha de Madagascar, 
encarregada de averiguar a causa da gran- 
deza da Inglaterra. Sabendo-o a rainha Vi- 
ctoria, esperou o dia da recepção official da 
embaixada,e apresentando ao embaixador uma 
Biblia admiravelmente encadernada, disse- 
lhe :. «Apresente isto á sua soberana ; e diga- 
lhe que neste livro está tudo o segredo da 
prosperidade da Inglaterra.» 

e» jogo do dominó. —Veio da Italia 
este jogo. E o que diz a lenda pela forma se- 
guinte : 4 

Em um dos numerosos conventos que cer- 
cavam o celebre mosteiro do Monte Cassino, 
fundado por: S. Bento no seculo 6.º, viviam 
dous frades, frei Oremus e frei Thiago; gor- 
dos, repolhudos, nêlos, cnravam mais do es- 
tomago do que da alma, e poderiam ter ser- 
vido de typo aos frades pantagruelicos que 
Rabelais descreveu. 

Todas as manhãs sahiam do convento, 
cavalgando em mulas, faziam a sua excursão 
mendicanto pela visinhança, e entravam á 
noute, com os saccos recheados de mantimen- 
tos e as escarcelas bem tg é em tro- 
ca de bençãos que distribuiam á larga, e de 
pequenas imagens, rosarios e medalhas que 
vendiam. ELA 

Cahiram-em uma culpa que os privou das 
guas funcções. j 

Fechados na mesma cella, em lugar de 
* rezareua, imaginaram, para matarem o tedio, 
um jogo que se compunha de pedrinhas bran- 
cas em forma de pequenos quadrados, que 
marcaram com pontos pretos. Combinaram- 
nos de maneira que faziam series cujos di- 
versos calculos os divertiam em extremo. 

Como o abbade os vigiava, convenciona- 
ram que quando ouvissem algum rumor no 
corredor que ia dar á cella, diriam em voz 
alta o primeiro versiculo do primeiro psalmo 
de vesperas: Dixit Dominus Domino... E 
como não sabiam de cór mais do que estas 
tres palavras, não iam além do Domino. 

Esta palavra que era repetida a miudo, 
fez com que chamassem a essa novo passa - 
tempo o seu jogo do dominó. era 

Depois, quando a sua penitencia acabou, 
começaram outra vez 0s seus giros de mendi- 
cantes, é ensinaram o jogo aos italianos. Ven- 
deram-lhes pedrinhas brancas, quadradas,com 
pontos pretos, explicaram-lhes as differentes 
combinações , e pouco a pouco esse diverti- 
- mento, que quadrava com a moleza d'esse po- 
vo de lazzaroni, chegou a ser conhecido em 
toda a parte pelo nome que lhe haviam dado 
os frades. 

Fizeram-ge jogos de madeira, de chumbo, 
de osso, de marfim, etc. e 0 Jogo aperfeiçoou- 
se. Pelo meado do seculo passado divulgou- 
se em Pariz, e como era natural, não tardou 
que passasse a todas as cidades de França. Os 
“inglezes, mais graves e mais positivos, não 
jogam o dominó. 

- Da França veio para Portugal como vem 
de lá todas as ninherias. x 

FPassagelros do Brazil. —No vapor 
ing. «Galileo» entrado no Tejo na dia 27 de! 
junho ultimo vieram da Bahia e Pernambuco 
os seguintes passageiros; dm 

Da Babia': Albino Augusto Pereira, João Anto- 


ria Pereira. ; à é t É UA, k 

“No pag. ing. «La Plata» entrado no dia 
28 no Tejo, vieram da Bahia e Pernambuco 
os seguintes: 

Da Bahia: Domingos José da Silva Junior, José 
Joaquim Machado, José Maria Guimarães, Fourcadel 
Gabriel 

De Pernambuco: J sé Francisco do Rego e sua 
esposa, Jonó dos Santas Neves Junior, Manoel Igna- 
cio Rodrigues Praça. Antonio de Souza Cuaha, An- 
tonio Lopes Braga, Francisco Carvalho Josquim Lo- 
pes de Almeida, Manoel da Silva Ferreira, José Pe- 
dro de Faria, João de Carvalho Raposo, Manoel do 
Nascimento Vieira da Cunha, Manoel da Rocha, sua 
esposa, 1 filho e 3 netos, Francisco Antonio Vieira 
da Cunha, Manoel Joaquim de Faria, Luiz dos San- 
tos Leal, João Kempe Larbek Junior. 

Portuguezes fallecidos. —Falle- 
ceram no Rio de Janeiro de 29 de maio a 5 
de junho os seguintes subditos portuguezes: 

Custódio Bernardino Alves, 20 annos, 
solteiro; Manoel Joaquim de Souza; José 
Maria da Silva, 25 8.,6,; Manoel da Conta 
Leite, 24 a., 8.; Rosalina Adelaide da Silva, 
30 a.; casada; Manoel de Novaes Peixoto, 


26 a., 8.; Rosa Paulina de Mendonça, 28 a ,|& 


8.; Angelica Rosa, 56 a. c.; Joaquim Severino 
Lopes, 19 a.; Antonio Joaquim Coelho da Sil. 
veira, 27 a.; Pedro Antonio dos Santos, 51 a., 
5.; João Manoel Botelho, 76 a., viuvo; Fran- 
cisco José dos Santos, 44 a , s.; José Anto- 
nio Pereira de Mello, 26 a., s.; Antonio dos 
Santos Araujo, 23 a., s.; Manoel Ferreira 
Soares, 38 a., c.; Manoel Domingues da 
Silva, 48 a.,c.; Henriqueta Julia da Cama- 
ra, 28 a., c.; Manoel Moreira, 40 a.; Anto- 
nio Pereira dos Santos, 22 a.; Joaquim Coe- 
lho dos Santos, 25 a.; Manuel Fagundes de 
Rezende, 25 a., s.; José de Oliveira Mame- 
de, 61 a.,c.; Agostinho Albano da Silva Pin- 
to, 27a., 8.; Antonio Quaresma de Figuei- 
ró,95 a., .; José da Rocha Machado, 30 
a., 8.; José Bento Carneiro, 26 a., s.; João 
Alexandre de Oliveira, 22 a., s.; Francisco 
Justino de Mattos, 26 a., 5. 

TO Te Oss em 
Noticiarlo religioso 
DOMINGO 2 DE JULHO 

Graça —Festividade ao S. Marçal, sendo ora dor 
de manhã o rev. con Alvi 
tarde o rev. padre Manoel Ribeiro de Figueiredo, 
musica do sur. Canado. 

8 Roque pa Lamama — Festividade ao Santo 


Antonio, orador o rey, abbade de Milheirós, musica 
do sur, Canedo. . 


Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 28 de junho. 
ENTRARAM 

Rosa Gomes da Silva, arguida de dar uma 
facada, Está à disposição do juiz do 2.º distri- 


cto criminal. Maria Joaquina e Juliana Ma - 


ria, arguidas de furto. Estão á disposição do 
juiz do 1.º districto criminal. 
SAHIRAM 

José Benito Cara ou José Gallego. Foi 
soto por alvará de fiança, por ordem do juiz 
do 1.º districto criminal. Rósa Margarida. 
Solta por alvará do juiz do 1.º districto crimi- 
nal. Manoel Antonio, José de Almeida, Anto- 
nio Alvares e Simão. Foram entregues ao súr. 
governador civil para lhes dar destino. 


crias e eme me 
TRIBUNAES 
Relação do Porto - 
SESSÃO DE 30 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellaçõesciveis . - 
emp sair po da Setdf oe Joa- 
quim José Moreira da Silva—juiz Amara scrivão. 
Sibnquerqua. dE o 
izeu Manoel Albino Gonçalves Correia e ou- 
tros —c. José Gaudencio de Campos Pessanha —juiz 
Borges, escrivão Cabral. 

Ponte do Lima Thereza Maria e marido—c.Al- 
bino José Affonso e mulher—juiz Moraes e Amaral, 
escrivão Sarmento. 

Amarante José Moreira—c Joaquim José Mo- 
Aa da Silva e mulher —juiz Silveira, escrivão Cou- 
tinho, 

Amarante Antonio Moreira—c. Joaquim José 
Moreira da Silva e mulher —juiz Oliveita, escrivão 
Albuquerque. “AN | 

Gouveia João Martins de Carvalho e mulher 
Fio ei Thereza, solteira—juiz Lima, escrivão 

abral, 


Paiva José Pereira da Costa e mulher—c.José | ' 


+ lie Gonçalves —juis Cerqueira, escrivão Cou- 

inho, ; 

JULGAMENTO DE. CAUSAS ASSIGNADAS 
PARAO DIA 7 DE JULHO 


j Appellações crimes 
Gouveia OM. P.—c. Bernardo Antonio Fer- 
ra. 
Mirandella OM. P,.—e, Manoel Dias, 
CO cc E De 
COMUNICADOS 


Snr. redactor 

Fallou-se em tempo n'esta cidade, e muito, no 
estabelecimento de um hospital para os alienados das 
provincias do norte, | | 
- Já se não falla, Porava cousas mais momentosas 
talvez viessem tirar o lugar áquella. Agora que se 
diz que o governo pretende vender -o convento de 
Monchique, não será a proposito lembrar a conve- 
niencia-de um tal estabelecimento n'aquelle edjficio ? 

V,, enr. redactor, fará o que entender; não lhe 
obstando, porém, o inconveniente que se lhe possa 
* rata do edifício não ser construido para esse 

m. 


rei 


O corpo principal e a igreja são talvez as partes 
do edificio aproveitaveis pelo seu estado; quanto ás 
outras pelo seu estado de ruina, precisam ser reedif- 
cadas e por isso poder-se-lhs-ba dar qualquer fórma 
desejada. 

Creio, como já disse, que a ogcasião é opportana 
para a lembrança, e se V. assim c julgar, rogo-lhe a 

neza de com 4 publicação d'esta carta fazer as suas 
judiciosas observações. 
De V. ete, 


Um assignante. 
Porto 4 de junho de 1865. | 
(176) 


FARM CONMEERCIAS 
Alfandega do Porte 
Gendimento da alfandega do Porto 


dela28io junho.....cc.... co. 195:3995495 
Idem no dia 30,,......... coc00000  10:7994294 
206:1988719 


Despachos do exportação 


Junho 

RIO GRANDE DO SUL — Na barca Bedmar, 
E. dg Costa C. Leite, 4 caixões com chapeus. 

IO DE JANEIRO — Na galera Nova Fama, J. 

V, de Almeida, 1373 litros de vinho; J. V. Domin- 
gues, 2830 ditos de dito; J. B de Madureira, 267 di- 
tos de dito; J, dos Santos, 305 ditos de dito; A. G. 
dos Santos, 10 barris vasios e 1 caixão com doce: M. 
A. Pinto, 22 fardos com folhas de louro; M BR. Mar- 

ues, 1 caixa com uma pianha; M J. da Silva Motta, 

caixões com chapeus. 

- ADEM—Na barca S. Manoel 2º J P. Leite, 
267 litros do vinho; L. C. Pereira, 267 ditos de dito; 
M. Gomes de 84,1 volume de cestos de vimes; C. J. 
de Souza-Queiroz, 32 volumes cem carne de porco. 

isa da barca Claudina, A. P, da Crus, 
132225 litros do sal. 

BAHIA—Na barca Maria & Amelia, Viuva 
Azevedo & Filhos, 16 cunhetes com cobo; M. J. Pe- 
reira Braga, 218 litros de vinho. 

PERNAMBUCO — Na barca Sympathia, A.M, 
Santos, 2 barricas com enxadas; M. A. Pinto, 6 barris 
com presuntos; F. M. de Souza, 1 caixão com obras 
de prata e 1 e com uma imagem. 

MABANH 
Soares, 72 volumes com alhos e 1 paixão com palhe- 


ta;C. J, da Silva Nunos, Q gaixotes com obras de pa o paquete Ingles La Plata, 


o Antonio Alves Mendes, e de |. 


s * 
7 Maceió branco... sesaes 


—- Na barca Alfredo, J. O. F-. 


prata e 1 dito com damasco de seda; Villarinho San « 


' Adolphe Block, José Martins Loureiro Vianna, Jay- | tos & C.:, 1 caixa com palheta; J, A. da Cruz, 10 vo- 


| Fornandes. 


lumes com diversos generos. ' 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, D. M,, 
Feuerheerd Junior & C.", 5876 litros de vinho; T. G. 
Sandeman, 8013 ditos de dito; John Cassels, 75 sac- 
cascom lãlavada. 12.8. 

NEW-YORR—No patacho Josephina,” Osborn 
& C.*, 5609 litros de vinho. 

PERNAU — Na escuna russ. Delphin, A. M 
Ruivo, 105800 litros de sal. 

"HAVREk DE GRACE—No hiate Santa Cruz de 
Fão, J. L' de Faria, 5 quintaes de cortiça; J. R de 
Mesquita Junior, 133 litros de vinho; J. E. dos San- 
bi 1605 ditos de dito; A. N. Teixeira, 53 ditos de 
dito, : 


Transito 


Junho 30 | 
LISBOA —No hiate Luz do Dia, C. J. da Silva 
Nunes, 1028 couros. . 


Cargas despachadas | 
COPENHAGUE — Escuna hol. T. Stapnies, 
cap Olsen, 39679 litros ou 74 pipase 5 almudes de 
vinho e 120 quintaes de cortiça. | 
TERRA NOVA—Patacho ing. Gem, cap, + » +, 
132240 litros de sal, 


Fermos de carga. 
Junho 80 
LISBOA —Vapor Lusitania, cap. Oliveira. 
FIGUEIRA —Rasca Conceição Nova, mestre 


omes. 
LISBOA —Hiate Jesuino, mestre Marques. 


— 


Gomeros despachados para consumo 
| Junho 27.6 28. 

- Assucar—8 caixas, 324 saccos, 3 quartolas e 2 
arricas. cs Sã? 
Arroz 511 saccos. 

Café-—82 saccos e 2 barricas, 

Doce gecco—24 latas 8 T4 kilos, 
Farinha de pau —3 barricas 6 99 kilos. 
Couros —2125. A 
Algodão—162 saccas. 

Tapioca—1 paneiro. 

Feculas—1 lata. 

Carne secca—2 barricas. 
Corveja—46 garrafas. 
Aguardente—40 garrafas, 

Chá mate—l caixão. |. 


Gemeros despachados pola mosa da 
—-- estiva - ágio 
Junho 30 
. E godão 35 fardos. 
Folha de Flandres —156 caixas. 
Garrafas — 36396. - 
Carbonato de soda —10 barris. E 
Espelhos —1 caixa. a 
Linho —146 fardos. 
Manteiga —10 barris, 
Stearina —50 caixas. 
Movimento dos viímkos 6 
grdemtos 
Junho 28 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO | 


Aguas- 


Litros 


Vinho CO OCT ce e cer Roca Cs 000! 20301 ' 


DESPACHADO PARA CONSUMO : 
s Vinho maduro Dose anPasca gras a 29519. 
>» TOLDO cesosecsosasisio dress 4373 


EM VILLA ROVA 
Vinho COCO ronoa rasos scores s ses 
DESPACHADO PARA RXPORTAÇÃO 


o raro ssancannancansaRE a. 
“ r +» . » 
4 aessÃo 
——-. 


Rio de Janeiro 6 de Junho 
BOLETIM DE 23 DE MAIO À 6 DE JUNHO 
| O movimento do nosso mercado de importação 
foi diminuto durante a quinzeúa, sem dar-se, por- 
tanto, alteração notavel na posição dos artigos de 
maior consumo. 

« No mercado de exportação firmaram-sa pregres- 
sivamente os preços do café, obtendo as qualidades 
superiores, cujos supprimentos teem sido mais escas- 
sos, uma alta de 200 réis, e as inferiores de 50 a 100 
réis em arroba. Nos ultimos dias acalmou a procura 
sustentando-se, porém, as ultimas cotações. 

Ha em ser 90,000 saccas. 
Dos demais productos damos abaixo minuciosa 
noticia. . “ ú . | SM E: 

- Nodia 27 do passado abriu-se a 24 1/2 d. o eam- 

bio sobre Londres para o paquete inglez La Plata, 
gacando-se posteriormente a este algarismo, 24, 24 
1,8, 24 1/4, 24 318, 24518 e 24 3/4 d. Sobre França 
sacou-se de 385 a 395 réis, Hamburgo de 7254 730 
réis, c Lisboa e Porto de H7 a 121p c a 90 dias. 
Negociaram-se as apolices geraes de 6 p c a 93, 

93 1[4, 93 1/26 98 3[4 p e. 

“Não houve mudança na taxa do desconto. 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE — Vendeu-se o de Lisboa a 
3003000. Alguns possuidores porém estão firmes em 
não vender a este preço, 

SAL —Vendeu-se aos extremos de 680 a 760 r8., 
obtando este ultimo preço uma caixa de Cabo-Verde 

Cotamos de 650 a 700 réis. 

VINHO — Do Porto venderam-se 
16roitavos e 40 decimos a 4505000. 

XPORTAÇÃO . 

CAFE' — Ds 23 a 31 do passado venderam-se 
36,100 saccas, 

E do 1.º do corrente até hoje (6) 15,760 saccas. 

Sommam, pois, as vendas efectuadas desde a 
partida do paquete francez Peluse até hoje (6) 51,860 
BACCas. 

Para melhor comparação dos preços publicamos 
com as cotações actuaes as que vigoravam á sahida 
do paquete frances. 


5 
18246 


100 quintos, 


LOTES REDONDOS 
"* 22 de maio 6 de junho 
Estados-Unidos ... 65600 a 64800 68700 a 74000 
8 TU repetiram 65600 a 65600 648000 a 64800 
Norto da Earopa .. 780008 78200 752008 75500 
QUALIDADES 

22 demaio | 6 dejunho 
Lavado..... «oo 880008 88800 85000 à 9500 
Fino ...ccc.0 0... 155008 15600 746008 787 
Superior ........ « 780008 78200 75200 a 75400 
Lº bom. ecc. ..... 68700%4 65800: 65800 a 65900 
1.º ordinaria... ..« 58900865200 65100 a 65200 
PA boa cena caes. 58600 a 58800 58600 a 53800. 
2.º ordinaria... ... 583008 55400 55300 a 55400 


Ha em ser 90,000 saccas. - 
Despacharam -se 42,365 saccas. 
Embarcaram 69,810 saccas, 
AGUARDENTE — Tivemos supprimentos im- 
portantes de Campos, Vendeu-se em terra a 1005. 
Não houve exportação. É gp” 
Ha em deposito 1,800 pipas, o que não dá por 
emquanto esperanças de alta, | 
ALGODÃO — Não teem havido vendas, A ulti- 
ma offerta e mais alta de que temos conhecimento é 
a de 14% por um lote de 1,000 arrobas. Notam-ge al- 
gumas disposições para negocio, sem comtudo haver 
animação no mercado, como provam as offertas de 
124, 126500 e 138, que precederam a que acima 
noticiamos. | 
Em deposito ha cerca de 8,000 arrobas. 
Daspacharam-so 245 fardos para Liverpool. 
ASSUCAR.—As vendas da quinzena foram di- 
minytas tanto para exportação como para 
sumo, e 
Despacbaram-ge.para a Ilha Terceira 44 har- 
ricas, Montevideu 10 ditas e Porto 96 caixas e 1 
fecho, 
As ultimas cotações são : 
Pernambuco branco fino e 2.º sorte. , 48700 a 48800 
e É 8.» dita.. 48400 a 45500 
» » 4»-dita.. 48100 a 45200 
Bomenos.. 35900 a 45000 
nene nea 48000 a 45100 
»  MASCAVO...crcccorcosroc. SEI00 a 35200 
Bahia e Cotinguiba, branco...,.... 
*» MBSCAVO oscrrsoccoasaass "85000 a 85200 
Campos, branco, .. senna tros aaa 33800 a 43409 
» - MASCAVO,, so rec ocorre. 28600 8 85400 
Ficam em ser : 
De Pernambuco 4,530 saccos, Maceió 500 ditos, 


o con- 


Cotinguiba e Bahia-170 caixas, 100 barricas e 200 


saccos, e de Campos 550) caizas, 290 barricas e 2,850 
saccos: total 720 caixas, 390 barricas e 7,080 
saccos. 

COUROS. —Cotamos os grandes a 220 réis e 
os pequenos a 240 réis. Em deposito, 32,000. | 
"--Despacharam-se: Lishoa 800 seccos, Marse- 
lbha 300 e Porto 64, e para o Canal 1,000 salgados. 

FUMO DA BAHIA EM FOLHA, — Realisa- 
ram-so vendas regulares aos preços seguintes: 

Flor ccccco FRA a 184000 . 
DS octco tes LES a 126 
Dica dicêe o, DA a 98 
Br..ccvore DB000 à 58500 
Ha em ser.. 1,400 fardos. 
MERCADO MONETARIO 
CAMBIO. —Sommam os saques: efectuados pa- 


Sobre Londres: Ibs. 600,000 a 24, 
1/4, 24 3/8, 24 1/2, 24 5/8 e 24 3/4 d. 
Incluimos n'esta somma : Ibs. 200,000 tomadas 


24 118, 24 


pelo governo imperial a 24 1/2 d. letras de ban-| 


queiros, 


985 e 395 réis, E! 4 ne 
—. Sobre burgo: 200,000 m. b. a 725 e 730 


“Sobre Lisboa e e Porto regularam as taxas se- 
guintes': 


120 a 124 p. c.... à vista. 
119 a 123 » ... 230dias. 
118 a 122 ” 20 E a 60 v 
117 a 121 » ... a 90 » 


APOLICES —As geraes de 6 p.c. foram ne- 
gociadas a 93, 93 1/4, 93 172 e 93 3/4 p. e. 

- DESCONTOS —Conservam-se nos bancos a 10 
p.c. Na praga seguiam faceis de 9 2 10 p. c. 

* | METAES.—O governo imperial comprou no dia 
81 do passado 100,000 soberanos a 108350. Effectua- 
ram-se epoa diversas transacções a 108150, 105200 
e até 108450. 

O paquete inglez Mersey leva para Montevideu: 
300,000 soberanos,no valor aproximado de 3,000:0008 
a entregar n'aquella praça ao banco Mauá & C.* 

ACÇÕES — Negociaram-se as do banco do Bra- 
zil a 85 e 10% de premio, banco Brasileiro e Portu- 
guez a 925 cada uma, e companhias de Seguros Fide- 
Tiqade a 28750 de desconto, e Feliz Lembrança 28% 
cada uma, 


Idem º% 4 
Á ULTIMA HORA 
“CAMBIO — Incluindo pequenas operações effa- 
ctuadas hoje sobre Londres a 24,24 1/8 e 24 1/4 d. e 
Hamburgo a 740 réis,e importantes sobre Paris a 395 
réis, somam os saques fechados pelo paquete in- 
glez La Plata: 

Sobre Londres: Ib. 620,000 a 24, 24 1/8, 24 1/4, 
24 3/8, 24 1/2, 24 6/8 e 24 3/4 d.. 

Enrnémis n'esta somma: lb 200,000 tomadas 
pelo governo imperial a 24 1/2 d. letras de banquei- 
ros. | 

Sobre França: 2,500,000 francos aos extremos 
de 385 a 396 réis, | dis! 

"Sobre Hamburgo: 220,000 m. b. de 725 a 740 rs 

Sobre Lisboa e o Porto regularam as taxas se- 
guintes: 120 a 124 p. c. á vista, 1199 123p.c. a 80 
dias, 118a 122p. c.a 60 ditos, 117 a 121 p.c. a 90 


ditos.- <a “ 
4 ACÇÕES — Negociaram-se 30 da companhia 
Brazileira de Paquetes a Vapor a 405 de desconto e 
1,940 ditas da companhia de seguros Feliz Lembran- 
ças 53 de dito e largo praso. 

- METAES — Exportaram-se desde o 1.º do cor- 
rente até hoje (8) os valogis nesuintos: | 

Ouro Prata 


Destinos Barra Moed Moeda 
Southampton .... 221:4798200 no pr Ê 
Liverpool. ...... õ 10:6008 $ 
Lisboa. eseacasa é 12:8638 8328 
Mess oo eras 8 1:9285 ó 
Fayal.s.cccs: 5 5:6608 - 2508 
Ilha dos Açores. 6 . -1:4858  2:8005 
Rio da Prata ... & 1,8840008 ê 


Total...... 221:47982001,91645288 3:8825 


PAPEL MOEDA—No paquete ingles La Pla- 
ta remettem Abreu & Souza para Pernambuco, 4005 
em notas do thesouro. . 

CAFE'— Calmo e firme. Venderam-se hoje 4,500 
saceas para a Europa. Em ser 90,000 saccas. 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE MAIO DE 1865 


mais notaveis de importação, que foi a venda da car- 
ga de bacalhau, e do vinho de Marselha na semana 

assada; dos mais generos foram as vendas em reta- 
lhos como é costume, e ficamos bem sortidos de todos 
os mais. 


A exportação foi quasi nulla, o que deu occasião | 


a não ter havido cotações, edo que transpirou de 
transacções particulares mencionaremos. 

Pouco se fez em jogo de acções dos estabeleci- 
mentos. 

O cambio sobre Londres foi a 24 1/2 dys a 90 djv. 

As taxas dos descontos conservaram as mesmas 


cotações. = 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE —Vende-se por 45800 e 45900 
a canada: existem 59 pipas. . 

SAL —Vende-se por 360 a 400 réis o alqueire, 
VINAGRE —Retalha-se por 955 a 1058000 rs; 

existem 470 pipas. | 

- | VINHO-—Vendeu-se o carregamento da barca 
nacional Idalia, vinda de Marselha, porém por preço 
reservado; de outro carregamento entrado ri'esta se- 
mana pela .barea Kepler, nada se fez: vende-se em 
retalhos conforme suas qualidades, pelos preços cor- 
rentes: existem hespanhol tinto 478 pipas, branco 56 
ditas; Lisbom' tinto 491 ditas, branco 116; Figueira 
488 ditas; Porto 326 ditas e mais 338 ditas da barca 


Kepler. 
| EXPORTAÇÃO | 
ASSUCAR —Constau apenas que se venderam 
algumas caixas mascavado, por 28000 réis a arroba. 
AGUARDENTE —Vendeu-se por 808000 réis a 


a. 4 
ALGODÃO — Ultima venda foi por 135000, e 


PIp 


refugo 115000 com 4 1/2 pe. de dizimo, 


Sobre França: 1,000,000 francos aos extremos de | 


CAFE'—Não houve entrada do de Caravells, e. 
algum chegado de Nazareth da nova colheita, ven-, 
deu-se por 58100 e 68200 réis a arroba. 

CACAU—Venderam-se algumas 300 arrobas 
por 38400téis. E 

- COUROS—Nada se fez, conserva o preço cor- 
rente. | Eh 2 pus 
“FUMO EM FOLHA —Continúa parado, apesar 
da grande existeneia. 

FARINHA DE MANDIOCA — Vende-se no 
mar por 13500 a 14800 réis o alqueire. 

; EL —Conservya o preço de 608000 réis a pipa.. 
ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
Banco da Bahia 3 p. c de EERENA ' 
CAMBIO 


Fez-se sobre Londres a 90 div a 24 1/2 djs por 


DESCONTOS | 
Banco da Bahia e Caixa Filial de Londres a 8 
p. e. 
As mais caixas de 89 12 p.c. 
Na Praça a 7.0 8p.c. 


BALANÇO DO BANCO DA BAHIA EM 91 


Madrid ..... 8 d/v..925 
Cadiz....... 8 d/v..910 
PorlQs: asso » par 


— Fundos estrangeiros 
Bolss de Londres em 28 de junho — Conso- 
Midafioa o), —8 por cento portugueses 491, 
"Boles de Parir, em 28 de junho—8 por cento 
frances 66,404 1/; por cento 95,70 
Bolsa de Madrid, em 28 de junho — Congo- 
lidados 43,30. Difleridos 41. 


- E da o 1 


PARTE HARITIRA 


Porto 29 de junho 
ENTBADAR ' | 

AVEIRO 2 dias—Hiate Cruz 4.º, mestre Ro- 
cha, sala A. P; da Cruz 

LISBOA 13 dias— Hiate Estreia, mestre Silva, 
trigo a A, J da Silva Cunha. 

SETUBAL 7 dias—Hiate Sol Dourado, mestre 
Ganito, sal e arroz á 

AVEIRO 2 dias —Hiate Julio 3.º, mestre Silva, 


al, 
CAMIMHA 7 horas—Hiate Dia Feliz, mestre 


DE MAIO 
Áctivo: Mano, milhoa J.J R de Lima. 

ASIMNBLNAS SUS ade correo 4,000:00058000] AVEIRO 3 dias—Rasca Annunciação, mestre - 
Letras a receber,,...cavosesvoee 4,820:2978057 | Almeida, sal. | 
Bens moveis. .csssensaneserenro 115158700] LONDRES 11 Prue Brigno ing. Arrow, cap, 
Ditns Judiciaos..scesesersassca 26208554 | Sobanteur, fazendas a O. Coverloy, 
Despezas geraes....esssereess .. 10:428 5426 LISBOA 16 horas —Vapor Lusitania. 
Novo Banco de Pernambuco NjC... 184:6988858] BANIDAS 
Provincia de Sergipe..... sós does 45:0008000! '' AVEIRO—Hiate Principe Feliz, mestre Moura. ' 
Apolices de divida publica ...... « 1,253:9148864 | lastro. PRE? 
Hypothecas.....cccsecscsre como 1477068584] | CARRIL—Lancha hesp. Carmen, mestre Othe- 
Hypotheca por supplemento de ga- [| ro, couros ' 

FADE csesseso pras dps cane 101:3708000 TERRA NOVA—Patacho ing. Gem,cap.Leigk, 
Letras caucionadas em liquidação.. 4408640 | sal. é. 
Letras ajuizadas... ...ccccecaecs 87:4918500] | COPENHAGUE —Escuna nor. 8. Stapnies,cap. 


Letras por liquidação com fallidos. 
Knowles & Foster. ........ 
Firmas fallidas..... 


1513619 


27:462 4936 | Olsen 
112:60534562 |". 


» Vinho ecortiça. | 
| Idem 30 | | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Juros do 14.º SOMEStre.,.cvccso ... 16:7698897 rdem 1 de Julho é 

Ditos do 15.º semestre... ....sess 7:2653220 48 7 « MuIA HONAS DA MAMÃ | 

Lucros € perdas... .ccccescareos 178192] Fica fora ds barra: . 

Edifício do-Banco.....ccasse...co 127:1085590 O biate Engano. 

Caixa... AC CAnAtasnna a. .. 1,350:096 8668 Vento N. . (brando) e o mar bom. 
A2257:4218562 | movimento maritimo de diversos 

Drsdieio à : "* portos do reino 
Capital. «sara recinazessseresro BOOOO0OS00O| DR o OS SUA iO 
inheiro & juro reciproco. ...esvse | s NA pá + o 

Conta, corrente simples, ,cesersess 28:526 3072. d: e A—Palhabote Serra do Pi- . 

Obrigações a pagar. ensacenesas 940:524, ) k x Pd Não gabiu embarcação alguma: 

o pinta rr ARA 3938 es Idem 248 - 

lit R ORMbM. o = 600006 000000 ? BETO ; ENTRADAS 

ividendos a pagar ...ceesesese :36 78 tas —Hiata Vintntãa É à QU 

Fundo de reserva. srt Sa pa s613 4 Pap Ne is Hiate Victoria, mestre Sil- . | 

Descontos do 14.º semestre, ,. «vv. BI Ei ads 

Ditos do 15*semestro .....roreoo 784848910) dO sabia embarcação alguma, 

do ora dessas. cessar Ens ano As 

Premios indivisos.......cseseesa :3858953 O diasHisto Álcdas *masts Was 

d ommis ssosbsco ..... a ..... é = 8400 4 , p 

Emissho...sseosessessresencoro 2417925800) | Não Sabia embarcação álguma: 


- 12,257:4215362 
(Ext. do Jornal da Bahia) 


- 


Pernambuco 10 de junho 
REVISTA BEMANAL | 
CAMBIOS — Sacou-se sobre Londres à 24 3/4. 
25 e 25 1/4 d. por 18; sobre Pariz a 385 réis por fr; 
e sobre Lisbua de 106 a 112 p. c de premio; montan- 
do os saques effectuados durante a semana a Ibs. 


O. Moi 3 
«Jornal do Commercio» do Rio de Janeiro) 


Praça de Lisbos 28 de junho 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa del a 27de junho,,.,,.. 828:44845 
[dem no dia pç LG IBIDTO 
887:1224019 


Cotações cMelues 
inscripções d'assentamento jaro 


pago até 81 de dezembro 
8 Doconerenseccsças. “.. DO a 50 1, 
Ceupons idem...........cs DO 8 50 14, 
Titulos de h acções do banco de 
Portugal eeseaactace rs raso 6065 a t 085000 
Banco Commercial do Porto.. 2564 a 2585000 
"a. ÃO coeerocesaseaas 1284 a 1304000 
» Alliança........r.0co TER 54500 
» Mercantil Portuenso,,, 2564 a 2584000! 
Citulos de divida publica jan- . | 
tigos] cocancena Cannes o gass : 1 B 2 
Fitulosde divids publica [ssues] 92 » 4. 
Titulos de divida publica [das 
tros operações)... ...cceev.s 10 a 12 
Papelmosda .....cssasmoe. JE 818 
Cambios 
E 80 d/v. . PPA 
Londres .... d/v.. «mas 
90 d/ã. . Tm 
Párifcos to se 100 did... 540. 
Amsterdam . 8m/d.. 42 tj, 
Genova... 3m/d..596 
Napoles... , , Sid Oo | 


- PA rei no e 


Movimento marítimo e 479 3 


com relação a portosde Portuga 
ENTRADAS 


5 de junho Em Bergen, o Eres, procedente de Setu- E 


bal—-em 9,0 vapor amina do Lásbçs, 


E” 


| 


T » Em Stavanger,o Alpha, de Setubal. 
a » Em Abo,o Pinland, de Setubal. 
> 


e Liverpool, o vapor Castilian, de Lis- 


Moncorvo ... 
Parto. evoca. 
Aveiro ...... 
Guarda,.... 
data oe. 

gueira..... 
C.Maior..... 
Lisboa,,... 
Lagos ,...., 
Lisboa. ,.... 
Estado do mar 


emperatura maxima, ,..,. 50 
Temperatura minima....... 17,9. 
Lisboa—chão. 

Porto— chão. 

Figueira—chão, 
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a de hypethocas Ki ssa atad RC ELITI Caixa cocseovo PRI E RE  843:2865581 | Keith, À ” 
IEA R.LOCONS cao nrras env ava :9128020 | — — — — — HAVRE 4 dias—Vapor pag, fr. Vill “O 
Contas correntes... ..ccves.. es  2,144:8708000 Réis...... 3.926:7298225 | dE 4v8r: Villa de Brest 
Titulos em liquidação. .......... 2,019:4528304 —— — HAVRE —Vapor paq. fr. Ville du Havyra, 
ria a an e bemfeitorias.. Esp re Passivo: ORION DA ae hol. Fortuna. a 
redios do banco. ...... Edi ga: 31! Capital ss ar se dE .000:000 5 DO BRAZIL —VYapor fr. Estre-' 
| Predios adjudicados ao banco. .... 87:3728962 Emissão Doo do NAC sr ao o ; 704:00098000 maduro. | 7 imo = iai sb 
Mobilia ...... secs Pesucosndoa 22:53858500 | Depositos da direcção... ....vl. 72:0008000 | 8" ton rs gu = “a 
Caixa de depositos. ............« 1203000 | Letras por dinheiro recebido a juros.. 146:6994000 OBSERVAÇÕES METEOROLOGI rd 
Caixa geral, Oca nana. 633:4818059 apo a Nbpi Pop ind eo. ia OBSERVATORIO METEOBOLOGIOO DA SAE TAS à 
Réis..... 22,852:5175406 | Fundo de reserva. . E Merida 1172375650 ME DURCIVA DO PORRA tao q 
é e eee À LIGUIOS EM CAUÇÃO: SG CS do, ci SOIS — 740795960 ' VARAS 141), 
Passivo: Knowles & Foster ar Londres)..... 153270 | = à ethm. 
Capital: valor de 40,000 acções Banco da Bahia S/C....ccrecc voo.  184:6864858 | =| - 
| de2008000......... ETNIA « 8,000:0003000 | Francisco de Figueiredo & C.",do Rio a 
+ Fundo de reserva, ..ccecce ceras” 1,000:0003000 | de Janeiro.....c.cecscerreooo 69705440] & Estado | 
' Lucros suspensos: os reservados Saques ...... ISTO ee 65:1955252 | 8 do ceu... 
para fazer face aos prejuizos . Massas fallidas a cargo do Banco...  22:7618497 E edo . 
emergentes ..ccccccrassocro - D59:2918882] Dividendos ...... ..c.ccccooo.. + 4:1308000 | ms | tempo 
Letras a pagar-........... ve...  2/074:8828734 | Premios de saques e remessas. ..... 4035021 É ' 
Contas correntes... ........ sá meros Descontos... ........ Cx toa 108:3673922 FIT aux 
Ojcsonceneno “cane a a . ê . SE o . “ e pp 
Baques & PAGA ..cssescesessese 2:8185547 Réis....... 8.926:1295225 Ea: | ana | ati | E nxo | Nubado 
DOlO esesercaconseasios PE “7528000 pesso vo (da 
Valares depositados. .......ess.. 2835000 (Ext. do «Diario de Pernambuco») al 16897 | Sol 
Dividendos a CaUÇÕES. ec cccevs 9:2028220 o | a, TF 
Juros a receber por contractos ce- Santos 3 de junho. T DE 7 
lJebrados. “oco corona ago. 113:6633988 CAFE' —Vendeu-se hontem parte das existen- q cur ' 
Dividendos 8º, 10º, 11º, 13º, 19º, cias do mercado 8os preços anteriores, a” 3 € 753,63 sr. 
E 20º, pesa e PRE e 8:7928900 PREÇOS DA PRAÇA | ea 
ucros e perdas: lucro sujeito a li- e > Café superior. ............. 65400 8 65600 |. “Maxima temperatura 26 4 3 
quidação Prece antas ara" 601:6845215 2 a od Crente tros SOS 5000 Vs Minima | ia 17,4 E: 
ah xana)»  regular.,.,...,.... 58007 8 58300 Quantidade de ozono 9,0 Inoneadas? cól 
Réis..... 22,852:0178406 | »  ordinario.......... 45400 à 45800 | Pluvimetro (alt. ds sgusa pluvial em mil)-0 
ao cama” | Aguardente superior....... 1008000 a 1105 pipa | O direotor, P. A. Pisa!” se 
(Ext. do Jornal do Commercio) | Assucar RO superior... 55200 arroba SIA O rot 
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Bom tempo em toda a Europa. Descida baro-. 


metrica de 4 
desde Nairne até ao golpho da Grascunha. 


milimetros nas costas do Attlantico, | 


Tempo provavel em Lisboa em 29 de junho. de 
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(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 30 de junho 
(Corresp part. do «Commercio do Porto») 


Sabiram hontem d'esta cidade para a ca- 
pital do imperio do Brazil SS. AA. II os snrs. 
conde de Eu, que ao despedirem-se das pes- 
goas que os foram acompanhar a bordo de- 
clararam que nunca se esqueceriam das at- 
tenções e delicadezas com que tinham sido 
tratados durante o tempo em que estiveram 
em Portugal. 

E' para se estimar que os principes bra- 
gileiros levem de nós boas recordações. Não 
go fez mais do que se devia fazer, porque se 
a estranhos devem-se todas as attenções que 
a cortezia estabelece, muitas mais se devem 
aos que pelos laços de sangue são quasi nos- 
sos irmãos, 

Os portuguezes residentes no Brazil podem 
agora triumphantemente responder às expres- 
gões injustas, inconsideradas e imprudentes 
de alguns maus brazileiros que na guerra que 


Vão começar brevemente os trabalhos pa- 
ra a fortificação das margens do Tejo. Consta 
que as primeiras obras serão feitas no castello 
de Almada. K - 27 

Diz-se que serão alli collocados dous rodi- 
zios de 200, 5 peças de 100 e os apetrechos 
suficientes para uma guarnição de 50 soldados 
de artilheria.' 

Mais uma morte no caminho de ferro ! 

Josquim Marques, trabalhador do caminho 
de ferro do norte, e que fazia o serviço de nou- 
te, proximo a Santarem ,foi esmagado pela ma- 
china do comboio n.º 8. Suspeita-se que o po- 
bre homem estava a dormir. 

Ha muitas queixas contra a companhia em 
consequencia d'eates tristissimos acontecimen- 
tos e imputa-se a responsabilidade d'esses fu- 
nestos successos à mesma companhia por não 
ter o pessoal necessario para o serviço,a ponto 
dos pobres empregados nem tempo terem para 
dormir. Acontece que por economia, que n'es- 
se caso é sordida, 08 trabalhadores são empre- 

ados no serviço de guardas ; moidos e cança- 
dê pelo trabalho do dia, esses homens deitam- 
se com a cabeça sobre os «rails», esperando 
que a vibração do ferro os acorde, porém o 
somno é tão pesado que elles nada ouvem e 
morrem esmagados pelas rodas das machinas! 
- Issoéo que se diz e que tem grandes pro- 


movem áquelles mais prejudicam do que be- Dabilidades de verdade. Convém, portanto, 


neficiam o seu proprio paiz. Levados por 
falsas ideias de uma exagerada paixão e que 
alcunham de patriotismo, esses poucos filhos 
do Brazil esquecem-se de que se ha povo que 
mereça todas as suas sympathias e benevo- 
lencia é de certo o portuguez, por todos os 
principios. 7 á 
A brilhante allocução dos estudantes bra- 
zileiros da Universidade de Coimbra é um 
documento de muito valor e que prova que os 
portuguezes são mal e injustamente julgados 
por alguns jornags do Brazil, é que o aco- 
lhimento que os filhos do imperio aqui teem 
dão direito a egual por parte dos brazileiros 


que vão ao Brazil exercer a sua industria |' 


dando | braços á agricultura e ao commer- 
cio. 

Pelo paquete sahido hontem para os por- 
tos do Brazil. foram as ultinias instrucções do 
governo portuguez para o nosso ministro so- 
bre a convenção consular. Sei, de boa fonte, 
que seo governo portuguez tem empenho em 
que as pendencias suscitadas entre a nossa le- 
gação e o governo brazileiro sejam resolvidas 
com honra para ambos os paizes e de modo a 
garantir os direitos e regalias dos cidadãos 
portuguezes, o governo brazileiro participa 
dos mesmos desejos e tem feito diplomatica- 
mente tudo quanto é possivel para esse accor- 
do. 

As negociações entaboladas entre os dous 
governos progridem de um modo satisfactorio, 
e é de esperar que brevemente desappareçam 
as duvidas que foram levantar os conflictos, 
que são do dominio publico. 

Fallou-se na substituição do snr. Vascon- 
cellos. À necessidade d'essa substituição é por 
todos reconhecida. Possue s. exc.* as melho- 
res intenções, porém falta-lhe a energia ne- 
cessaria para resolver negocios graves e que 
demandam desembaraço, força de vontade 8 
grandes recursos de intellígencia. 

Quando se fallou n'essa substituição indi- 
gitaram-se alguns nomes, é uma folha que se 


- dos negocios do Brazil, onde tem um grande 
numero de assignaturas, lembrou o sor. Sil- 
1 Sestre Ribeiro e o enr, Joaquim Thomaz Lobo 
DP WaAvilapara aquelle lugar. 
O Qualquer d'esses cavalheiros está muito 
no caso de ser investido n'aquellas importan- 
tes funcções eo governo portuguez faria um 
bom serviço escolbendo um d'elles. | 
O snr. Silvestre Ribeiro tem sempre dado 
provas de intelligencia e de honestidade,e nos 
lugares que tem exercido tem-se havido di- 
gnamente. 
O snr. Lobo d'Avila é bem conhecido. 5. 
* exc.* possue uma inteligencia elevada e gran- 
de energia, reunindo, pois, todas as condições 
para ser um bom ministro portuguez no impe- 
rio do Brazil. | , 

Sei que o snr. ministro dos negocios eg- 
trangeiros toma a peito os negocios diploma- 
ticos com a corte brazileira e é por isso de es- 
perar que no caso da substituição do snr, Vas- 
concellos proceda conforme os principios da 
prudencia e da justiça,e de modo a que os inte- 
resses e direitos dos cidadãos portuguezes 
residentes no Brazil sejam devidamente ga- 
rantidos, | | 

Houve hontem conselho de Estado. Diz- 
se que à reunião fôra em consequencia da ne- 
cessidade de se crearem mais alguns creditos 
supplementares. , 

Foi nomeado thesoureiro da alfandega de 
Lisboa o snr. Jacintho ds F' eitas e Oliveira. 

Esse despacho faz honra ao snr. ministro 
da fazenda, porque a sua escolha foi acertadis- 
sima. 

O enr. Freitas e Oliveira reune a uma in- 
telligencia cultivada uma grande prática d'a- 
quelle serviço e provas de inconcussa probi- 
dade dadas no lugar de thesoureiro, que exer- 
ceu por muitos annos no contracto do ta- 
baco. Cir ss 

Pretendia o mesmo lugar o sur. J. Potier, 

- que tinha a protecção do commercio,como se 
vê de uma representação assignada em seu fa- 
vor pelos primeiros negociantes da praça de 
Lisboa e publicada nos jornaes de hontem. 

O snr. ministro da fazenda entendeu, e 
entendeu bem, que entre o sur. José Potier, 
que é tambem pessoa muito capaz, e o nr. 
Freitas e Oliveira devia dar a preferencia a 
este,e fez o seu despacho, que tem sido muito 
bem recebido,e pelo qual 5, exc." tem-sido me- 
recidamente elogiado. 7 

Acha-se em Lisboa o snr. dr. Ornellas, 
cavalheiro muito distincto, e que exerce no 
Perú o lugar de consul geral de Portugal. 

E'.s. exc.* portador de alguns objectos de 
muito preço do Perú, para S. M. El-Rei D. 
Luiz. e. 

Entre esses objectos figuram dous chapeos 

de palha de subido valor e exquisito gosto. 
Conta-se qué houvera entre esse cavalhei- 
ro e o gnr. ministro dos negocios estrangeiros 
uma grande questão por causa de uns despa- 
chos de que o enr. dr. Ornellas foi portador. 
Falla-se em um recado dado por um cor- 
reio aa secretariaem phrases pouco polídas, 
que deu lugar a uma resposta do snr. Ornel- 
las em termos fortes, e afirma-se que houverá 

altercação entre esse senhor e o sur. mi- 

nistro. | ey 

O caso tem sido historiado em toda a par- 

te e talvez venha a publico. Igngrando os 

romenores, não me acho habilitado a dar a 

historia do acontecido com receio de ser mo- 
nos exacto. 

E' mesmo possivel que nada tivesse havi- 

do, o que é para estimar, pois são sempre desa- 

gradaveis pendencias e questões entre pessoas 


collocadas em. certa posição, pelo mau effeito | 
"unico digno de ser applaudido. O snr. conde 


que ellas produzem no pablico. 


md 


publica em Lisboa e que trata principalmente, 


evitar a repetição d'essas desgraças,e já que o 
caminho de ferro passou para a companhia, 
seja essa mais humanitaria é mais generosa do. 
que foi ade exploração,e a troco de mais al- 
guns centos de mil réis obste, quanto podér, 
á repetição d'essas desgraças, que são lamen- 
taveis e que indignam todoo homem de coração 
e de bons sentimentos. | 

- Aos directores actuaes fazemos esse pedi- 
do e esperamos que elle seja attendido como 
merece. 

Fez -se hoje o exame no Tribunal do Com— 

mercio dos livros e escripturação do Banco 
Lusitano. 
“Consta que tem entrado 471:2914320 rs. 
correspondentes a 23:294 acções, das 36:500' 
que devem ser passadas para fazerem o fundo 
do mesmo Banco. | : 

Às acções judiciarias continuam. 

O snr. Caimoto, ex-administrador do con- 
celho de Loulé, e que fôra preso por ordem do 
administrador do mesmo concelho, como noti- 
ciei, já se acha em liberdade, por despacho do 
juiz de direito. 

Diz-se que o snr. Caimoto vai querellar do 
administrador e que o requerimento da querel- 
la tem seis fundamentos. | 

O candidato da opposição por Loulé já par- 
tiu para allie o governamental parte ámanhã. 

Consta que foi concedida ás freiras de um 
convento no Funchal licença para a venda de 
inscripções, para com o producto d'essa venda 
se fazerem alguns reparos no convento. 

Diz-se que foi nomeado para o lugar de es- 
crivão do juizo de paz de Villa Cova, julgado 
de Fraguas, comarca de Castro Daire, q snr. 
Manoel dos Santos Loureiro. 

Hontem á noute houve um grande incen - 
dio na travessa das Mercês, proximo do correio 
geral, 

O incendio começou em uma loja de mer- 
cearia e durou tres horas. 

Diz-se que,em consequencia de abater uma 
parede, ficaram gravemente feridos 11 bom- 
beiros. . 

A' acertada direcção dos soccorros se deve 
não tomar o incendio maiores proporções. 

O «Portuguez» publicou hontem a seguin- 
te lista de candidatos, a que deu o nome de go- 
vernamentaes : 

Circulo 111— Dr Thomaz de Carvalho, lente da 
eschola medico-cirurgica | 

Circulo 112— Augusto Cesar de Almeida, ve- 
reador da camara municipal. 

“Circulo 113—Carlos dos Santos Silva, socio ge- 
rente da casa Fonseca Santos e Vianna, e vice-pre- 
gidente da Associação Corimercial., : 

Circulo 114—D, Mansel da Gama. 

Circulo 116— Antonio de Souza Silva Costa Lo- 
bo, dr. em direito. 

Circulo 116-—Carlos Bento da Silva, ministro e 
secretario de Estado dgs obras publicas, commercio 
8 industria. e 

Circulo 117 —D. Antonio de Mello Breyner, te- 
nente coronel do estado maior. 

Belem —Casimiro Lucio de Salema Lima,bacha- 
rel em direito. 

Olivaes—Luiz Filippe Leite, director da escho- 
la normal. . 

O sur. Luiz Filippe Leito fez publicar a 
seguinte carta nos periodicos. 

Era escusada a declaração de s. s.º para 
se acreditar que era completamente estranho 
aos acontecimentos que se deram no Campo 
Grande, pois todos conhecem a prudencia e 
cordura des. s.* 

Eis a carta: 

Snr. redactor. — Tendo o enr. José Vaz de 
Carvalho contado nos jornsesuma desordem que ti- 
vera com o spr. João de Mello e outros, abi para as 
bandas do Campo (Jrande, na noute de 22 para 23 
do corrente, procurou explicar esse acontecimento 
por motivos politicos é razões eleitoraes, 

Como a policia tomou conta do succedido, nos 
tribunaes competentes se esclarecerão os motivos da 
desordem e circumstancias de que fui acompanhada. 

A verdade é que eu nada gei nem desejo saber 
do motivo dos odios que deram lugar a esse aconte- 
cimento. Não promovi nem dispuz aquella pendencia, 
e as possoas que me conhecem bem sabem que o 
meu humilde nome nunca poderia ser chamado a fi- 
gurar em questões pessones entre os sure. Jesé Vaz 
e João de Mello, 

Estava em minha caga no dia 23, quando um 
amigo meu me veio podir para que eu me interessas- 
se com o sur. Damasio, administredor do concelho 
dos Olivaes, ou com o sor. Lima, secretario geral, 
ou com q commandante da guarda municipal, para 
que concedessem fiança ao snr. João de Mello e ou- 
tros, por uma desordem que tiaham tido de madru- 
gada no Campo (trande. 

Efectivamente fui sollicitar essa fiança, mas 
todos me responderam que não era da sua competen- 
cia, mas sim do poder judicial. Nada pude conseguir 
e abi pararam as minhas diligencias. 

Eis o que mecumpria uvizer para esclarecer o 
publico n'um negocio ei que o pnr. Josó Vaz enten- 
de dever fazer entrar o meu nome, 

Marvilla, 28 de julho de 1865—Luiz Filippe 


Leite. 
Encheu-se hontem a praça de touros do 


Campo de Sant'Anna, Nem um só lugar ficou 
vago. 

A tourada estevo boa, e os curiosos que 
n'ella tomaram parte foram gnthusiasticamen- 
te victoriados. 


Os cavalleiros portaram se com denodo e | b 


maestria, tornando-se notavel o sor. Antonio 
Pombeiro, filho do sor. condo do Pombeiro, 
(que fez lombrar o enr. conde de Vimioso, que 
era o cavalleiro picador sem rival no paiz. 

Os moços de forcado houveram -se admi- 
ravelmente, fazendo magaificas pégas e mos- 
trando a maior coragem o valentia. 

Dos camarotes foram lançadas muitas co- 
roas de flores, ramilhetes, charutos e rebu- 
gados. 

Assistiram ao espectaculo e sahiram no 
fim dos ultimos cortejos SS. MM. El-Rei D. 
Luiz, o Sor. D. Fernando e o Infante. D. 
Augusto. 

A melhor sociedade de Lisboa alli esteve 
reunida e não houve felizmente nenhuma oc- 
correncia desagradavel, 

Do bando dos capinhas, «Regatero» foi o 


de Vidigueira picou um boi, porém com pouca 


felicidade, porque o animal não deu sortes. 


Na quarta-feira fez-se a trasladação dos 
restos mortaes da exc.”* gnr.* D. Perpetua 
Augusta Moreira Vianna,esposa do snr. com- 
mendador Gaspar Vianna, abastado capita- 
lista que residiu no Rio de Janeiro por mui- 
tos annos,onde adquiriu uma consideravel for- 
tuna. 
Ao acto funebre assistiram as meninas do 
Asylo de Santa Catharina,a quem o sor. com- 
mendador Vianna beneficiou com uma ins- 
cripção de 1005000 réis. - 

Os asylos contemplados pela companhia 
de zarzuella nas récitas que vai dar antes da 
sua partida para o Porto são o de Santa Ca- 
tharina, Albergue dos Invalidos do Traba- 
lho, Asylo de S. João e o de Nossa Senhora 
da Conceição das raparigas abandonadas. 


DO Ca TO e e. mi TT e 


Folhas de Madrid e de Pariz de 27, de 
Londres de 26, do Havre e Bruxellas de 25. 
PARIZ 26—As noticias de Alexandria 


no Egypto dizem que não ha razão para sus-| 


tos no estado sanitario da cidade; tem ha- 
vido alguns casos de cholera como ha todos 
os annos por este tempo. 

- VENEZA 25-0Os tribunaes pronuncia- 
ram por fim sentença na causa formada no 
inverno passado aos sublevados do Tyrol. 
Quatro accusados foram condemnados a sette 
annos de trabalhos forçados, onze a cinco an- 


nos da mesma pena, e quinze absolvidos. 


Na causa formada contra os estudantes da 
uuiversidade de Padua, o ministerio publico 
pediu para uns dez annos de trabalhos força- 
dos, para outros oito, e condemnações Menos 
severas para os mais. j 

PARIZ 26 —As negociações entre o go- 
verno pontifício e o de Victor Manoel não es- 
tão por ora dispostas para um termo satisfa- 


ctorio. A Santa Sé pede concessões a que não 


póde acceder o governo italiano. 


| | PARIS 27. — Assegura-se que a impera- 


riz Eugenia foi nomeada vice-presidente do 
conselho privado substituindo o principe Na- 
poleão. 

Os snrs. Thiers e Marie foram nomeados 
vogaes da commissão encarregada do exame 
do projecto de lei de corretagem. 

ROMA 26.0 snr. Vegezzi partiu hoje 
para Florença. 

FLORENÇA 26.0 snr. marquez de 
Azeglio foi chamado a esta capital; vem pa- 
ra conferenciar com o presidente do conselho 
de ministros. 

O governo não considera como rotas as 
negociações com a corte romana ; assegura-se 
que, pelo contrário, está resolvido a fazer que 
breve se renovem. 


TELEGRAPHIA 


MADRID 29 A'S4H. E- 10 M. DA 
TARDE 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


| 


A bolsa de Madrid está animada e activa. 


Consolidados a 43,70; differidos a 41,140. 

PARIZ29-—0s3 p. c. a 66,35;05 4 !/a p. 
c,295,90. * + 

LONDRES 29 — Consolidados a 89 7/s; 3 p. 
c. portuguezes a 49. Eloisa 

SOUTHAMPTON — Tres barcos a vapor 
hespanhoes sahiram de Callo para Valpa- 
raizo; suppoem-se que bloquearão os portos 
do Chili. A febre amarela tem acommettido 
as tropas em Puerto-Rico. 

PARIZ 29 — Um decreto dissolve os con- 
selhos municipaes e manda proceder a novas 
eleições em 22 de julho. 
IDEM 30 AS 10 H. E 42M. DA MANHA 

PARIZ 30 — A sessão legislativa foi pro- 
rogada até 8 de julho. O projecto de cons- 
trucção do palacio da exposição para 1867 foi 
approvado por 212 votos contra 27. Asrela- 
ções entre Florença e Roma não estão inter - 
rompidas. 


IDEM 30 A'S 4 H. E 20 M. DA TARDE 


Consolidados inglezes 89 3; —3 p c. por- 
tuguezes, 49—3 p.c. francezes, 66,40 — 4 !/a 
p. c. francezes, 95,40. | 

PARIZ 29 — O numerario augmentou 15 
t/, milhões ; os valores de carteira 44 3/, e os 
bilhetes 4 2/3 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Camillo Castello Branco 


ESBOÇOS DE APRECIAÇÕES LITTERARIAS 
1 vol; (Bibliotheca Moré).,,...cee.. 500 


“. da S. Mendes Leal 
Fe O srt AMORES DE ROCAGE 
“08 MOSQUETEIROS DE AFRICA 


1 vol «an... “en... .«vene. .. 
Na livraria de Viuva Moré. 


 "ESPECTACULOS 


800 
(2590) 


Grande economia GARRAFAS 


DA MELHOR QUALIDADE 


ANNENCIO N pio trigo fabricado mecanicamente das fari - 
nhas mais finas, em pães grandes ou peque- 


Festividade religiosa 
A MANHÃ na igreja de Nossa Senhora do 

Terço e Caridade, festeja-se a padroeira 
d'esta irmandade; de manhã executará a ca- 
pella do snr. Silvestre a missa composta é 
offerecida pelo fallecido Francisco Eduardo 
ao exc.”º snr, conde de Ferreira, de tarde 
haverá a posse da nova meza e mais actos 
religiosos: em ambas será-orador o rev. pa- 
dre Carlos João Rademsker. 

Estarão patentes ao publico o hospital e 
cemiterio da irmandade; de manhã, para 
pessoas graves, de tarde, depois das 3 horas 
para o-gsral. 

Nas ruas contiguas ao edificio e a expen- 
sas de varios irmãos da irms ndade, tocará de 
tarde uma branda militar. (2617) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
INSTANCIA DO PORTO 


João Ferreira de Araujo 
Guimarães, d'esta cidade, 
havido por maior e sui ju- 
ris para exercer commercio. 
O dr. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 

juiz presidente do Tribunal do Commercio 

da primeira instancia n'esta cidade do Por- 
to e seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
em como no processo de emancipação que 
para commerciar requereu o menor João 

Ferreira de Araujo Guimarães, d'esta ci- 

dade, proferiu o tribunal a seguinte 


| SENTENÇA 


tribunal, deferindo ao requerimento de 

João Ferreira de Araujo Guimarães, d'es- 
ta cidade, menor emancipado, manda fazer 
publico que o mesmo se acha habilitado para 
exercer obrigatoriamente o commercior na 
fórma do Cod. Com. artigos 15 a 17. 

Porto, em sessão de 19 de junho de 1865. 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Seguem as assignaturas do jury.) 

E para que o referido chegue ao conheci- 
mento do publico fiz passar o presente e outros 
de igual teor, que vão por mim assignados e 
subscriptos pelo escrivão respectivo. , 

Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da 1.º instancia n'esta cidade do Porto e 
seu districto, aos 26 de junho de 1865. E eu 
João Carlos Pereira da Silva Lessa o subs- 
crevi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo 
(2612) 


O snr. José Antonio Teixeira Prata, mestre 
de musica, na freguezia de Mozellos, con- 
celho da Feira, eo valor da sua palavra. 


pára que ninguem se deixe lograr pelo 
referido mestre, O abaixo assignado faz 
publico que, haverá um anno, contractou 
com elle a musica que devia tocar em uma 
festa de igreja em Lamas, no dia 25 do cor- 
rente junho; que tendo conversado varias 
vezes sobre o mesmo assumpto, ainda na 
quarte-feira, dia 21, o mestre lhe ass: veroy 
que contasse com elle, porque não faltaria 
no dia aprasado, 
"Sabe-se agora que n'esse mesmo dia elle 
disse em outra parte que promeitera, mas 
que havia de faltar e deixar a festa sem mus 
sica, pois avisaria os mordomos na propria 
ocessião. 

Assim O fez e assim aconteceu, - 

O unico pretexto que teve para enganar- 
nos foi o gosto de rir-se da credulidsde de 


“quem confiou na sua palavra; por isso pre- talha — 93, rua de Bellomonte. 


vino o publico para que tenham cautella com 
ella, se não quizerem ser escarnecidos como 
nós fomos. 

Santa Maria de Lamas, 30 de junho de 
1865. ba 

| Antonio Alves Amorim. 
(Segue-se 0 reconhecimento.) . (26145) 


P* ECISA . SE em casa de familia particular 
de um commodo decente (com mobilia ou 
sem ella) para morada de um homem gol. 
teiro, idoso e de probidade, onde lhe forneçam 
comida e os mais arranjos necessarios, pa- 
gando-se pontualmente qualquer tracto que se 
faça. A pessoa a quem convier dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal em carta fechada a 
M. ú (2613) 


Attenção 


MA senhora vinda de Lisboa, que sabe 

” brunir e cozer com perfeição, offerece q 

seu prestimo para modista ou casa particular ; 

quem precisar falle na rua de 89. Nicolau n.º 
24, 2.º andar, | (2614) 


NA quinta do Espirito Santó, em Enxomil, 
freguezia de Arcozelo, ha para vender 
lindas colleções de arvores e arbustos, vindas 
de Pariz e Hamburgo, proprias para bosques, 
passeios e jardins. O catalogo acha-se em casa 
do sur. Luiz José de Oliveira, rua de Santa 
Antonio n.º 46. (2616) 


José Pereira Catton 


Com fabrica de bolachinha doce americana 
ao modo de Montevidey 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 


(PROXIMO Á .COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE) R 


| punhos para homens, albuns psra retratos, 
moranbiques para vestidos e muitas outras 


sivel. 
400 réis o par para cima. 
para cima. 


réis o par para cima. 


Brancas de7 aogalão | 
DOS, 8 ts. Ses ses coco. AO réiso Kilo. | Pr USA 
Pão fino de2.º qualidade... 90 » » Elder sã E TA pi E - (4 */a quartilho) 
» 000” WaR US, SO <5 » DE Mdo 7: ao > | 
» de4.* . » 1 ss BOM : » 


pequenas, proprias para cerveja. 


À. MILLER & C.: 


RUA DOS INGLEZES N.º 73-—14.º ANDAR. 
(2422) 


FABRICA DE OLARIA 
Rua do Almada” n.º 625 e 699 


NºESTA fabriea encontra-se, além de um 
grande sortimento de louça grossa de 
todas as qualidades, um deposito de asphalto 
para terraços, cosinhas e lojas subterraneas, 
chapas de asphalto para evitar a humidade 6 
salitro das paredes, massas para vedar tan- 
ques, e bem assim-um sortimento de tubos 
asphaltados de diversas dimensões para en- 
canamento de agua e latrinas, o que tudo sa 
vende a preços favoraveis. O proprietario 
responsabilisa-se pela golidez de todos os ob- 
Jectos e tambem manda encanar a agua ou 
collocar os tubos nas latrinas a quem assim 
convier. Eu (1784) 


GARRAFAS 
Clyde Bottle Work 0.º 


ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 

6, 6 emeia é 730 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
de Glasgow. 

Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


io ne o pe 2 
VENDE-SE uma tulha, para milho, de cas- 
tanho, em muito bom uso : quem d'ella 
precisar póde vel-a na rua das Taipas n.º 
20; está no portal, e para tractar no largo 
de S. Domingos n.º 44. (2478) 


- PREÇO FO 
Papel para forrar salas 


QIUORTIN AS hordadas, transparentes, cam- 
painhas electricas, estofos, moveis estofa- 
dos, colzões, etc, etc, 


Bom sortimento J. A. Wendel, rua de San-: 
to Antonio n.º 149. - [2267] 


— DEPOSITO — 
PAPEIS PINTADOS' 
TRANSPARENTES 


Rua de D. Maria IIn.º 26 à 30 


B T. M. Montenegro recebeu um sorti- 
* mento completo de pspeis para salss 6 
transparentes para janellas, e continúa a 
vender vidraças e crystaes nscionaes e es- 
trangeiros, chaminés é candieiros para pe- 
| troleo, tudo por preço muito barato. 


| (1042) 
A. J. Vieira Junior 
43— RUA DOS CALDEIREIROS —43 


O depeidad uso sortimento completo de mo- 
las, eixos e todas as mais ferrsgens pas 


Biscontos e bolachinhas finas, azedas e do- 
ces, mais de 20 qualidades diversas, de 160, 
170, 200, 220, 240, 260, 300, 350, 440 e 
520 réis o kilo. 

Bolachinhas inglezas e de Lisboa, grande 
variedade de bolacha e biscouto para embar- 
que. | 

Vende-se na paderia mecanica, largo de 
S. Domingos n.º 37, com desconto para re- 
vender, para collegios ou sobre vendas por 


grosso. (2293). 
GELO PURO 


VENDE-SE Entre - Quintas n.º 2. 


(1526) 


“Attenção. 

MANOEL de Madureira faz saber sos seus 

amigos e freguezes, que no dis 24 do 
corrente abriu o seu antigo estabelaci- 
mento, com bons vinhos verdes de todas 
as qualidades, bons petiscos e bom retiro 
psra passear, sito em Rego Lameiro, com 
entrada e sahida pelo lado do rio Douro e 
pelo lado da Noeda. (2516) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
Jo ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade, (4500) 


ASIONIO Ignacio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidada. (764) 


Aguas-ardentes prassianas 


ESTÁS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
sura. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99, (943) 


Venda de agua 


ENDE-SE uma porção da agua (aproxi- 
madamente 3 anneis ou 24 pennas), 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 
da alameda da Lapa, onde passa o aqueducto 
de Paranhos para o qual a dita agua está 
correndo. : 
O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos 
os esclarecimentos necessarios, e receba as 
propostas que se fizerem. (2393) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(533) 
Gelatina para clarificar vinhos 


marca VP“ 
ED. FRESSY 


FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS 
“(SEINE) 
EM o seu deposito no Por- 
* to a cargo de C. R. Ba- 


| (2032) lva trens, assim como guarnições, volimentos 
Gr an d e sortimento 6 couros para arreios. nos (2463) 
26 — PRAÇA DED. PEDRO — 25 | NOVA FABRICA DE ESCOVAS 


Â este estabclecimento acabam de chegar 

varias fazendas de novidade € bom 
gosto, taes como: — chapéus de palha e de DE TODAS AS QUALIDADES 
seda pare calar casaços de glacé e gor- ge 
gorão, Jinhos para vestidos, leques j= 
sas, ebllntinhoa em todos os minho | 6. d. SCHNEIDER 

130 — Clima do Huro — 130 

| (1984) 


QUEM tiver um cofre de ferro em bom uso 
para vender, que seja com a porta de ar= 
mario, póde fallar na rua de S. Lazaro n.º 393, 

[2214] - 


nn a SRA NELAS og 2 

E A officina franceza de trens, em 
N Liceiras, acham-se á venda 
diferentes objectos, pertencentes á mesma, 
em differentes gostos, incluindo n'este nu- 
mero uma diligencia; a tractar na mesma, 


(2511) 


VENDESE um phseton cm 
bom uso. Póde ser lira- 
do por um ou dous cavallos. Rua do Herois- 
mo n.º 218, (1160) 


ERES pe A RR ER queer om UR CD 
ENDE-SE ou aluga-se uma propriedade 
na freguezia do 5. Christovão, Japar de 
Santo Ouvidia, intitulada a casa do — Terrei- 
rinha —que 6 do padre Antonia Lopes Picado 
da Silveira;quem a pretender, póde fallar com 
o sor. José Luiz Carvalho, no largo de S. Do- 
mingos n.º 56 e 5i— Porto. (2521) 


E E POR En pain e 

ENDE-SE ou sluga-se a quinta de Molel- 

lo, sita no lugar de arnellas e confronta 
com o rio Douro 3 quinta da Velha. 


ALLEMÁS 


fozendas, tudo por preços rasoaveis. 
(2477) 


"BOME BARATO | 


20 — CEDOFEITA — 24 


JOSE JOAQUIN COELHO | 
ECEBREU da Suissa um rico sortido de 
bordados, que vende o mais barato pos- 


Mangas e cabeções de tulle bordadas, de 


Ditas ditos de cassa bordadas, de 440 o par 


Ditas, ditos de cambraia de linho, de 600 


» 


Cabeções de cassa bordados, de 50 réis 
para cima, 


Fazendas transparentes para vestidos, de 
160 réiso metro para cima. 
Bretanhas de linho de 400, 440, 480, 500 
e 550 réis o metro. 
Continúa à ter grande sortido de leques. 
(2554) 


UA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 


do o Query à pretender falle na : 

P id de A Le —Vltima re- | 1.º qualidade por ba (PA - 120 réis. (ESQUINA DO CARREGAL) | í “egos . 
presentação dos espectros viventes e quadros lumi- | (Quem levar de 4 kil. para cima dá- A BA de receber grande porção de cas- ENDEM-SE tres casas conti a 
nosoe augmentados —Representar-se-ba uma come- ge-lhe por cada 459 grammas.. 110 » sas da côr para vestido que vende a o V na ronda ea Contiguas. 
dia cujo e ai aighnático — cartazes —Ter-| 9a dita por 459 grammas..... “HO 200) réis D metro, albuns para retratos de diiniarsie nen RR 29 a d5,com 
drgs luminosos 4º 9 oras ot! 8 d0a= | Quem levar do 4 Ki. para cima dá- dernos de BUD eis» male praga. sitio [O 8.º 83, 4 horas de fardo." 13446), 
Pias A se-lhe por cada 459 .grammas.. 100 Ef IS e mais preços, chitas a º 

TOUROS ga Bia abedá de agua e sal por 459 dra bretantas de linho a Sa Venda de qui ta 
: grammas ..cececc cerco coco, 120 A caio 11º RE ELO RUCA RE RSS 6), m 
: ad ao PE DO Quem levar de 4 kil. para cima dá- Cobertores : | | If: VENDE-SE a quinta do Passo, em Fontal- 
Corrida extraordinaria no dia à de julho se-lhe por cada 459 grammas.. 110 INGICZeS, alcali ds, las, perto da Regoa, que se compõe de 
dia a À dp pdtidee campos de Varride, | 4 a dita biscouto de chá por 459 | lapetes els casa de habitação e para casairos, com seu 

Os capinhas de pé são quatro dos que mais|  grammas..esccesocccccoroo 140 » ASC t o 38, o ; | Brando armazem e lagar, Yinhas, campo 

porte teem colhido no campo de Sant' Anna, em Lis- | Quem levar de 4 kil. para cima dá- N | id gor p À andar, acha-so com grande abundancia de agua, olival e 
a | se-lhe por cada 459 grammas.. 120 "* um oa sortimento d'estas fazendas, as- | Watto: para tractar rua de Santa Catharina 
DR seda 4 Cp exclusivamente para cu- | 5 a dita biscouto dito por 459 orgao para los Té apanho de | n.º 253. (1546) - 
' ) | vv. a... ... ” A odas 88 co- FFENDE SR vm de TI 
| PREÇOS Quani levar db RL para niedá E 120 » | 8, paonos para Ras ; AatarnelEna: eto: foai VE DE-SE um oxceilente terreno para edi. 
Ongoafitoá dê NAM pI rs Pr Pr aaa co lhendréada 45 Ri pd lhas de meza, gyardanapos de linho, damascos Eai ci Aja Ba propriedade em rua cen= 
ANQUÊS .cccccosc cos tco cocos .... y pt a á - 9 - . 8. 
Plstelá” & sorgbrái, «ee: roads ce.» 8200] Requife por 459 grammas....., . 120 es ipa e toalhas para banhos, esteiras Ou pretendentes dirijam-se 4 rua do Bora. ' 
Dita ao sol ecra sa cases urvocconaras 8160 uem levar de 4 kil. ara cima dá- : 9 pa ma é de coco, chá verde o preto, Tudo 1 : o É us 0 Ona=. 
Q Pp d Jardim n.º 724, (2926 
(2860) se-lhe por cada 459 grammas.. 110 » |Pº” Preços commodos, (2378). 80) 


' THEATRO DE S. JOÃO. — Os ill,mo* 6 exc me 
gnrs. que quizerem tomar assignaturas para as 15 
récitas que a sociedade emprezaria do theatro do 
Gymnazio dramatico de Lisboa, tenciona dar no 
theatro de S João, queiram dirigir-se a casa do gpr. 
Antonio Pereira dos Santos, na rua de Santo Anto- 


nio nº 189 — ].º andar, onde ge darão os respectivos | 


programmas,. 
Os pregos da assignatura são os seguintes, com, 
25 p c de abatimento. 


1* ordem, frente... 28000 — lados .,. 18600 réis. 
ga “ l “ ... q — » “soa 28250 » 
8 » o ... 28 00 — » ... 136 » 
4. »” n “qu. 13600 — » ... 132 » 
Superior 600— Geral 400— Varandas 240 réis. 


Tambem tem dous depositos na praça do 
Anjo, 0 primeiro com qs n.º Bl e52e q ge- 
gundo com os n.º 69 e 70. " (2218) 


V EDESE a casa apalaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 4 a 
19, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretender falle na rua Firmeza n,º 
145 para tratar com gay deno, que a venda 
muito em conta par se retirar para o Brazil). 

| (1082) 


+ 


o 
, . - = ans é 
VENDE-SE uma çasa na rua do 


à MR E SR ES 
VENDE-SE um terreno na rua do Prin= 
cipe, junto á administração do 3.º bairro 
com 178 palmos de frente para a rua e 306 
de fundo; paga todo elle 205000 réis de pen- | 
são e o dominio de 40: quem o quizer com- 
por dirija-se ao largo de S. Doniaçãa n.º. 


[2527] 


"Balançado Fortin 


Copiadores de cartas 
DE NOVA INVENÇÃO 
NAO so necessita molhar o papel para ti- 


rar a copia. 
Vende-se na rua de Bellomonte n.º 23 
30. (2555) 


Gonçalo 


Christovam n,º 40 : tracta-se do sen ENDE.SE . E: ve 

A ' : Wau 40 st lista uma, muito barata 8 em muito - 

E ass ha mesma cas; Ou na travossa da. gom uso, propria para pharmacia ipa 
Trindade n.º 24, [2497] ' de S. João n.º 30, 


(2288) 


No dia 2 de julho-tem-de-se festejar o mi- € 


Nº dia 14.de julho do corrente ano, pe- 
jas 9 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões e arrematações,em S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
rendimentos de uma morada. de casas de 4 
andares, agua-furtada,loja emais pertenças, 
sita na rua Escura, com os n.º 358 97, ava- 
liado o seu rendimento annual aa quantia 
de 1158500, istó por execução que André 


lagroso Santo Antonio, na capella daS. 
Roquesda Lameiras, com missa solemne, Se- 
nhor exposto, sermão, procissão e musica 
regimental todo o dia, sendo orador o rev. 
abbade de Milheiroz e musica da capella do 
snr. Canedo. A (2575) 


Miguel Novaes é Henrique Nunes 
PHOTOGRAPHOS . 
— Narua do Bomjardim n.º 233 


CABAM de concluir uma variada colleção | 


“de copias de gravuras dôs melhores 
authores classicos e modernos, vistas de 
Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 
personagens, cujo talento se fez e faz nota- 


SCENA DRAMATICA 


A “PARA PIANO POR 
e 1 SACOPO CARLI | 
PpUBLICOU-SE a 3.º edição d'esta composição musical, que tão bem colhida tem sido pelo 


Etrgo ompalictores: 


E CARACTERISTICA | 


Q Sano inglez — DE 
BRUS,—capitão Woo- 
lougham, espera-se aqui 
para sabir com brevi- 

? dade. 
Para carga tracta-se com 


FOR As é econgiguatario Cerlos 
publico. Esta edição é novamente revista e correcta pelo author, de quem o editor;C. A. | Coverley, rua da Alfandega n.º 13, (2500) 


Villa Nova, obteve a cedencia da propriedade para Portugal e Brazil como-a tinha já obti- 


— AGRADECIMENTO 


Sec AEE re pnmasaeso | Tê | | | 
y ga de “Francisco"Gual- | Bnará Clemente Joaquim da Fonseca Guima-| d.jhar em uma paderia em Braga: à quem ad o ss 
O aiocid So Rançoho SonqtinrIéetde rãos Meneres. - | convier dirija-se ao Campo dos Martyres da Recebe hospedes em casa particular, com Londres 


4 


“-nh 


“anno, é de 3p. e. ou 64000 réis por acção, e 


No dia'4 de julho, 


OSE' Álves Machado de Csrvalho sgrade- 


Trapa ! 


Villa Verde. promove contra D. Maria da 
Conceição e Silva e marido José-de Almeida 
todos d'esta cidade, de que é escrivão | 


vel, tudo em cartão de visita proprios para do do seu primeiro editor, F. Lucca, de Milão. Preço 14000 réis. Porto no armazem de mu-. 


albuns, pelos preços seguintes: - 
— 100 | 108000 


“ecoa. 4 


sica de O. A. Villa Nova, rua Formosa, 331. 


O editor julga ter satisfeito as encommendas 


Londres 
Ee A escuna hollandeza— JACOMI-" 
Ms NA, capitão B 


* ceatod IL, mos go . que ti- à i E" | çe E; desta composição, que lhe haviam feito diversas pessoas; póde, porém, ter acontecido algum | à», : . H: Kuiper, sahe 
E sadios bigtis Ene ceras e Pas pra pp pe pa das + Sadus frca ab's 4 600 esquecimento involuntario, e por isso pede à pessoa que ainda não a recebeu o obsequio de | Wakzacas com brevidade, 4 ao 
de sepultura, na igreja de Santo Ildefonso, O procurador, Avulso. eee ro ec i ro c dUo PHODO “7 | mandal-a procurar. 7 | (2394) | E prpoo pé ata) (2501) 
por alma de sua presads filha D. Amelia Au- Sedes Londres 


gusts, no dia 18 do corrente, por-cujo gbse- 
quióse constitue na nieis distincta obriga- 
ção. | -astmoaos raçéde! ATA 


Souza Brandão,.penhorados para com'todos 


og ill Dº8 e exo DO gprs. que se digneram as- 
q 


sistir no dia-19 de junho findo, na igrejade 
Santo Ildefonso, ão responso de sepultura 
por alma de seu presado filho e cunhado, An- 
tonio Barbosa de Barros, agradecem por 
este meio tão caridoso ocbsequio é protes- 
tam seu eterno reconhecimento. | 


Henrique José Marques. 
já a! (2599) 


———— 


Porto, 30 de junho de 1865. (2607) 
Cursode escripturação 


commercial 
E REDUCÇÕES DO SEGUINTE 


Retucção das moedas estrangeiras e de 
todos os pesos e medidas, 


'raes declara que de hoje em diante se asei- 


Acham-se á venda no referido estabele- 
cimento e no armazem de musica do snr. 
Villa Nova, ao Bolhão. | (2396) 


)RECISA-SE de um forneiro para traba- 


Patrian.º 1, defronte da capella de 8. José 
das Taipas. a (2582) 


Lythographia 
A officina de C. A. Villa Nova, rua For- 
* mosa n.º 331, precisa-se de um impres- 


sor de lythographia, No mesmo estabeleci- 
mento vende-se uma imprensa em bom uso, 


“ROS VISITANTES DE LONDRES 


ES 


&. SALLES 


todas as commodidades. | 


dres. 


VARIEDADE 


— 
” 
- 


DE FUNDAS 


(2599) | 


18, Glasshonso Strest, Rogont Street, Lom-|º 


| “A escuna ingleza—-ONWARD—, 
RENAN capitão « «« gahe com brevidade. 


(2502) 


Pao ; x 'PULTNEY—, enpitão Geo Sirachun, 
Re enho improtorivelmente, por estes diag, 
“Is 


stol &Gloster | 


A escuna ingleza — WILLIAM 


- 


O brigue inglez — SIR WILLIAM . 


RAR ; EDWARD capitão D. Jones, espera-se " 


ici Era st: e Fórmula do letras de cambio e da terra, | montada a trabalhar. (1898) | D Es é New-Castle 
o o cm ao go | (ACturas; contás de venda, etc, etc. pe UEM | DIR IT AS K RE ; D | 
erram UFas, S pele, € te Rn perdesso uns botõesi- | 4 DOBRADA odds “A escuna hollandeza “HARBER- - 
Agradecimento | per rinite O AD | Eai E 
GARIA Moreira Lobo, Antonio Moreira! um, que queira aprender em sua casa. | | lhantes, na estrada d'aqui a Braga, póde diri- ria Qu med. (E RS ad cmaias A a fit ss sahe com brevidade. (2339) 


Lobo s Joaquim Moreira Lobo, pro- 
fundamente penhorados a todas as pessoas 


Quem quizar seguir este curso para 


gir-se à rua das Flores n.º* 59 e 61. (2548) 


AUTHORES E FABRICANTES W 
DE INGLATERRA E DE FRANÇA es 


RECOMMENDADAS PELOS. 


Para carga tracta-se com o consi netario 
Garios Goverley, rua; da Além 


dega 


dos pstgagre 4 X Iquer ramo de commercio, rua de Santo | 7 e | 
tir Eolóbracão-dos | MuSiq CO, 7 | MEDICOS AS FUNDAS, | º 
dicios Cguaraa ds fso prespiisáliio RO Ildefonso n.º 30. (2608) Grande urgencia PODENDÔ-SE D'ESTA ELASTICAS SEM MOLA, | M* 15. 
e irmão José Moreira Lobo, na igreja da| Aiuia es --FOAO da Rocha La-| PRECISA-SE de 1:6008000 rs. dando-se do | FÓRMA CONTER AS DIVERSAS NOVAMENTE MODIFICADAS E, CE ? 
SS. Trindade, na nouts de 21 de junho cor- Ee Age ig so Y mas annuúcia. O he garantia | uma propriedade nova, sita na HERNIAS Ei : | IMPERMIAVEIS Á HUMIDADE UU AVISO 
rente, agradece-lhes por este meio, na im-| 5% ROS ae à todos os seus amigos e TUA do Bomjardim. Quem quizer tractar fale Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia, 79 “q "R O DE JANEIRO 


possibilidade de o poderem fazer pessoal- 
mente, protestando-lhes o seu muito reco- 
ecimento e gratidão. . (2979) 
DIS TRL PR RR eo GNU Ata 


cg E DPS. e 


EAR Sp e 


Banco Commercial do Porto 
direcção annuncia que o dividendo do 1.º 
semestre, por conta dos lucros do corrente 


eps PE” do 


Â 


queo pagamento começará no dia 5 do corren- 
te; contintando er'todas as segundas, quartas 
e sextas-feiras d' este mez,e depois diariamente, 
desde as 10 horas da manhã até 4 1 da tardb. | 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão re- 
ceber em casa dos agentes F. & H. Van-Zel- 
ler & 0O* Ê 


Jeronymo de Sowza Guimarães. 


ERAS é ! freguezes que conti- 
núa com a sua corrida de diligencia diaria en- 
tre o Porto, Penafiel, Lixa e Amarante, sendo o 
escriptorio no Poxto, rua de Santo Ildefonso 
n.º 4, defronte do hotel da Europa; a estação 
em Penafiel, no novo hotel Central, rua For- 
mosa n,º 3; Lixa, na hospedaria do sor. Ma- 
noel Alves; em Amarante, casa dos snrs. 
Cruz & Mapalhães, sendo a estação aonde alli 
param os carros, na hospedaria do snr. Joa- 
quim Pereira : além d'esta corrida, ha dous 
carros para fretar para qualquer parte, po- 
dendo os freguezes para isso dirigirem-se a 
qualquer destes escriptorios, sendo os preços 
commodos. Os-preços da diligencia do Porto 
para Amarante 15500 réis e de Amarante ao 


na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) 


Aviso ao publico 
Ã recebedoria do 1.º bairro muda da rua do 
-» Bomjardim para a rua de Santa Cathari- 
na n.º 17 desdê o dia 30 de junho por diante. 
| | (2567) 


“Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 


98— Rua do Trlumpho — 94 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 


A mesma pharmacia. encontra-so sortimento de productos chimicos, pharmaceuticos e | % 

“* hygienicos, tanto nacionaes como estrangeiros, aguas mineraes nativas, de Bem-saude, 
de Entre-os-Rios, do Gerez, de Verim, de Vichy, Pyrmont, Seidiitz, Seltz e de Spa; ferrós 
cirurgicos em estojos e avulso, ditos para todas as vperições nos dentes, e de todos os ap- 
parelhos e instrumentos concernentes á medicina, modificados a par dos progressos da scien- 


cia, taes como; | 


Algalias e velinhas de diversas materias; almofadas de ar para doentes; apparelhos 
acusticos; bombas para tirar leite; borrachas, seringas para clyster e injecções; cintos elas- |' 
ticos para comprimir o ventree para rupturas: umbilicaes; escovas electricas para fricções; 
escudos para fonticulos; garrafas alimentadoras para creanças; mamadeiras; meias elasticas 


para varizes; ourinoes para homem e mulher; 

pensorios para os escroptos, etc, eta, 
Ha tambem bom collodio 

productos concernentes á photographia. 


photographico; papel albominado de Marion, e todos os 


pessarios de diversas fórmas e materias; sus= 


(1742) 


mei A galera— NOVA FAMA acha- 
Ra se prompta a-seguir viagem. Pede-se 
EXE anos snrs. carregadores a entrega de 


sn aaa seus. conhecimentos € 808 sDrs; passa- . 
geiros a de seus passsportes vindo realisar quanto 
antes suas passagens, no escriptorio dos caixas Soa-=' 


res; Irmãos, largo do Correio n.º 111 (deftonto da 


fonte dos Ferros Velhos), no Porto; 


o tia ar 
nesta ou no 


(1716): 


q a . 
Rio de Janeiro 
DD A muito veleira e bem construi- 
Casa. da galera— MARIA — ; sahirá com 
AS muita brevidade; para o porto acim a, 
ão Recebo carga e passageiros, a pagar 
Rio de Jáneiro, para os quaes tem éx- 


cellentes commodos e tractamento. Caixa Clemente 
José da Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 a quem 
se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de passa- 


(2536) 


Vai eahir com muita brevidado a 


U à, Dr A e accedendo ao pedido de alguns seus fre- | TT ? gem. x 
! Porto, 1 de Ad é ARÇOO Fis ted iindo o Nou cntonalers: | RUSAOES deliberou cstabelotar járitures diarios gi 141 fatos RUA DO ALMADA. sem 141 =E- do | Ri de J e. 
via Gu mento montado debaixo de boa ordem é com a e cod da O Ji tido, cora fotio | E] Sá ARMAZEIS Seg vm 48 ABNAIEO 


B.J. Martins. (2609) 


Companhia Real-dos Caminhos de 
Ferro Poriuguezes 


| consequencia da festa-de Valladares, no 


dia 2 de julho, haverá um combóio espe- 
cial de 1DA:e VOLTA, con bilhetes do terceira 
classe, a preço ordivario, que eahirá de Villa 
Nova de dai ás T horas da manhão regres- 


Pôr intervenção de A. L. Encarnação 
CAMPO DOS MARTIRES DA LIBERDADE 
N.º BU(CAMPO DE SANTO OVIDIS; 
dás 10 horas da manhã 
UARTA-FEIRA 4 de ju- 
lho, 45 10 horas da ma- 
nhã, haverá leilão, no local 
- acima indicsdo,da mobília dé 
Dam uma familia quo se retica, 
Essas constando de gamas é fran - 

E ceza-com .colxão, camas de 
? ferro, commodes, guarda- 


as mudas necessarias, tanto para a; corrida 

como para os carros de aluguer, espera a con- 

correncia de todos os seus amigos e freguezes. 
o aa, (pie (2594) 


). R. de SEQUEIRA .- 


Com drogaria ma rua da Bainharia, á es- 
quina da Ponte Nova, n.º 03 a 65 
RECEBEU de Londres para refresco, e ven- 
| de em caixas, soda Powders Water, 


Terra Nova 


EXTRAHIDO A FRIO POR HENRI LACOMBE, 

DE PARIZ 

VEN DE-SE na drogaria de J. R. de Sequei- 

*. ray na rua da Bainharia, á esquina da 
Ponte Nova, n.º 63 e 65. (2604) 


Jazigo de familia 
ESBSTE em Lisboa, prompto e encaixota- 
do a fim de ser remettido para-onde se 


ttia 


abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição o escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
im Vga café, tudo isto pela modica quan- 
de 500 réis. . ge é fds 

* Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcienlarmente. Não 
só o bem servido da meza d'esté estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim é lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 


Hotel! Estrellado Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55061 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


pRSrk antigo estabelecimento, que acaba 


de mudar do largo da Batatha para as 


ruas mencionadas, por ns mesma não ter|.. 
capacidade: precisa para os seus numerosos| & . 
frsguezes, hoje acha-se mnutado com toda || 


a decencia e 2ceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
comimmodos dede o preço mais dimintto 


LAMBER TINI 


NI & IRMÃO tendo o sóu armazem estabelecido n'esta cidade ha quatro an- 
nós, dentro do qual praso não pequeno numero de pianos tem sido vendido, sem que 
um só dos seus freguezes tenha deixado de ficar satisfeito, continuam a ter um variado sor- 
timento de pianos dos mais acreditados authores estrangeiros, taes como, Erard, Herz e ou- 
tros e entre elles um rico piano de meia cauda do afamado author Herz, sendo os preços 08| . 
mais rasoaveis, havendo pianos de 32 libras para cima, concorrendo, muito para a seguraa- 
ça dos compradores terom os annunciantes a dirigir este estabelecimento o mui acreditado e | 
babil constructor de pianos o sur. João Pinto Correia, que está incumbido de examinar todos 
os pianos recem-chegados o aquelles que possam oferecer alguma duvida na sua segurança, 
são destinados para se alugarem, porque n'este estabelecimento tambem se encontram bons 


DE PIANOS 


+ EeTt 


o 
o. 
: 


| ABMAZEM 


“blico que, além 


E. o, 
o a 


DE MOVEIS 


129--RUA DO BONSARDIM-—-151 
22. Os proprietarios d'este estabelecimento anúnúciam ao respeitavel pu - 
Fá Variada colleeção de moveis dos mais apurados | 
AAA ORtOS O à preços rasoaveis que alli teem & venda, encarregam se tam- 
scg bem de executar qualquer encommenda que lhes seja confiada tanto para 
esta cidado como para as provincias. uh auto Tb 


ifindado nova barea— CLAUDINA — capitão 
ema a Arnellas. Quem na mesma quizer car- 


excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei= 
xeira-de Carvalho, rua de D: Pedro n;º 12; rias) 
seda rt 


Riode Janeiro. 
| "A bem construida galera— AFRI- 


CA—, de 1.º classe vai sabir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e passa- 


EE ROS 
EL 


SS VR a 
E Laisa 
A 

- Feto A, 

“ Er) 


4 
Ea Rosa 
Cide 
A, Do » 


ge io 


Rio 
rs * A galera CAMPONEZA —, 8 
Seen é» birá com brevidade; para carga 6 
rs" eageiros tracta-se com João Adri 

emos Rocha, rua das Congobtas n.º (2 


“— BRiode Janeiro. 
mdeeso A mnova galera — ADAMASTOR,- 
rod — capitão Santos, vai sabir com muita. 


brevidade Este excellente navio tor= 


de Janeiro. . 


regar ou ir de passagem,para o que tem - 


sará de Valladares às 6 horas o 30 minutos da Seltz Powders Water, Seidlitz Powders. 208 seus visitantes, chamará a attenção dos pianos, para alugar, que depois ses vendem como em segunda mão, assim como se recebem CANTO Ud ot ea pais 08 4 ptb | 
— tarde, a dê Sami NES Tambem vends oleo de figado de bacalhau, | NUmerosos freguezes. | pianos usados em troca de outros novos, tomando-se pelo. preço que, so, convencionar. O, | Diniaae ren cotmedos para os do tão BA mirta, 
CO q ema do dr. de Jongh's. | o A (2603) N'este estabelecimento alugam-se quartos | mesmo snr, Correia encarrega-so de toda a qualidades de concertos em pianos quo se lho en- Tracta-se com Vinva Azevedo & Filhos, rua dos . 

Gr ande leão | y e salas para hospedes, mensalmente. (1204) | commendem. =.» Ind? pe o (2412) | Fogueteirosne 0 | WE (2183) 


Garante-se a solidez e perfeição dos moveis. | 


louças, guorda-vestidos, ca- | queira, um jazigo de familia ou capella, com 


deiras, sophi 5, mezas, louças, pratas, tabo- | commodidades para receber a um tempo doze 


leiros, um harmonifiute, vinhos engarrafa- | caixões, sendo quatro de cada lado e quatro 
dos, etc, et%y 0 que tudo eslerá patente uma | no fundo. E” todo-de pedra marmore, e tanto 
hora antes depsincipiario Lilão e se vende- | o altar como o resto do jazigo é brunido exte- 


até ao mais elevado n'este genero, 
? (1073) 


“Caidas das Taipas 
Hospedaria da Estrella do Norte 


'RRENDA-SE a quinta: denominada de 
Athães, sita nolupar da Athães, freguo= 


» Vende-se tambem um rico bilhar de mogno, feito por um dos melhores fabricantes. 


| (2447) 


Tm mes Ferin chegaram de Pariz e Lon- 


º áres, com um escolhido e elegante 


rá portodo o preço. | rior é interiormente :.0 geu desenho póde ver- eia de Santa Cruz de Jobim, no- concelho -de sortimento de moiss, ss mais modernas: | 
Hocio do leitão se arremataré o sluguet | se na praça do D. Pedro n.º 20, d esta cidade. PROPRIETARIN Gondomar, a legna emeia d'esta cidade; e napchs néus, de fórmas juteiramente novss, tul,|  * TOCANDO EM: PERNAMBUCO: 
da casa até &o S. Miguel. (2811): Quem o quizer comprar póde dirigir-se a An- |- José Rendes Pinheiro margem direita do rio Douro:tem casa nobrejúsiha de arroz, clina, borisdos ds aço e ou= Ta Vai tabir Gem dethora à barciis 


O dia 5 dejulho proximo, pelas 10 horas 
coda manhã, no Tribonal da Jusfiçr, no 
edificio do -extincto convento d= 8. J-ãs No- 
vo, se ha-de proceder á arrêmetição de 
quatro inscripções da Junta do Cro ito Pabli- 


a dg E ra 2595) | jar o i - : o [ot k . : tre rara | tornam-no muito recommendavel aos gnra, paseogei- 

a requerimento de D. Jalia Adelsi ts Baptis- | a Ro çop anja sitança fupJana pola des IPISA RrS= fructa e copinho, montados, etc. Quem a qui-llhrgas de Bruxellas, vestidos completos para dos “quo poder Pabar CR ou cur qualquer ds pártva o 

ta: Ribeiro Torresjauthorissãa por seu mari-| .& E ENDEM-SE um caleche « um | 608: — almoço de cha, pão com manteiga, les | zer arren ar desdo o 5. Miguel de setembro |senhoras e creanços, sales crinolinas /Mo-=| onde se dirige. (1701) O 
E escrivão | “38 - coupé em muito bom uso : | OU ovos, de 220 a 260 réis, em diante dirija-se ao largo de S. João Novo | dernas esaias dê cor, ditss brancas de phsn=| — - : 


do Francisco da Silva Turíes — 
Motta. | (2598). 


Arrematação de impostos 
O dia 6 de julho proximo futuro, pelas 
É 414 horas da-manhã,-seha-de proceder, 
perante à camara municipsl do concalho da: 
Maia, á arrematação dos impostos indirectos 
sobre a carne verde e secca, vinho maduro é 


: 


verde e sgua-ardente, que se consumirem 


no concel jo nO snno cconomico de 18654 lavradia e de matto, com arvores de espinho; | ra delle, 34 97 veceines BANHOS MIÍNERAES tomao-se dous | poile de chevre-foularis, cassas finas é de | > | n 
1866. - se tudo unido, com uia campo Íóra, defronte Nos baixos da mesma hospedaria acha- | Por Semana. seguindo o tractamento Depurativo.: é | Lindos polstosve tudo o mais que pertence ad Y O patacho— MARCIA La — Babirá 
O president da quinta, tado livre e alodial. Os titulos po- RR CU DE PR TES PRT IO ALI DR a fr empregado nas mesmas moléstias. RS ves pd td Add NE va À NS NTA ita brevidade, tem ai 
- presidente, quinta, tu lg P9- | se estabelecida uma loja de mercearia na qual| + PES AsERSm Isto XaropeCitractodeferro | DOdas por preços os mais rasósveis. * AREA CO tomita brevidade, tem a maior,” 
dem ver-se na rua da Alegria n.º 281 0u no ad de-CHABLE,-cura immedia- FEPIAs q RSiied A Rea so parte da carga prompta é para o com- 


Manoel Ferreira de Esmoriz. 
7 (2597) - 


Obras da noya alfandega do Porto 


Nº dia 6 de julho, pelas 11 horss da ma- 
“* nhã, se receberão propostas em carta 
fechada na secretaria das mencionadas obres, 
relativas 80 fornecimento de oleo do linhaça. 


e des diferentes tintas necessarias pra a pin- 


tura do ferro. 
As condições do foigecimento podem ser 
examinados na referida secretária, 
- Porto, 30 de junho de 1865. 
— Faustino José Victoria, 


| tonio Maria Martins Coimbra, rua de Santo Tl- 


defonso n,º 408, * - (2605) 
VENDE 31: um piano alle- 

co! mão de 7 oitavas, em mui- 

to bom uso, na rua das Flores n.º 267, 


de carruagens, às Aguus-Ierreas. 
rs (2596) 


EM o dia 7 de julho, pelas 9 horas da ma- 

nhã, no tribunal da praça dos leilões, em 
S. Juão Novo, se ha-de procsder à srrema- 
tação voluntaria da quinta do Outeiro, fro- 


pre, pintor 


guezia de Gerbunde, juuto á strada de Mo-: 


e Casas, horlas, terra 


4 


Feira, que ,sa-compô 


o 


seto dagrrematação. 0 (2540) 


"Yonda de madeira 
A camara tóunicipal do Ovar devidamente 
authorisáda, fez saber que, no dia 27 
do julho e seguintes, ha-de arrematar Os pi- 
nheiros situados no monte-ao nascente da 


via forres. A arremwétação será feita em ta- | 


lhões marcados pela camara e calcala-se que 


o valor dos pitiheircs (seculares em grande 


parte) é superior a 14:0008000 réis. Conce- 
de a camara O praso de 3 sunos, a contar de 


arrematação, pira se tirar a mádeira. O ar- 


tracta-se com Jozé Francisco As-| 


Viagem cm f ed 
a DÊ à as inici 575) |. E mm Gee O —LUSITA: |" sega 
(2600) | rematanto dará fiador idoneo! e conhecido | jornal com asiniciaes MC. N. | (2979) Iner n.º 435. gem ob8 on1D) SER NIA, = capitão Con. | arado José Gonçalves Maia. Oo 
| | pela camara e fará os psgamentos por meio | Ap A LUGA-SE 02.ºon 3.ºanderda |, — ca Sa IA à tento, sahirá para Lis] NUMBMBGRAS | BS núvio SAMPA Com toca à Dre 
AXI ematação | de letras essignadas no actó da arrematsção, aptas À inda rua das Taipas n.º-89, 11. E ARS AS VA SARGAMIA, | da anna & ai E ar Fada H8th-op dia Ones” Bi "6 PAO, Rá dos oleo 
conselho administrativo do regimento sendo 0 1.º depois de passados 30 dias é os que tem excellentes commodos para uma nu- | ba E da REST RDO A rr Pi dido tu s o horas da n.686 70. 2 Ep 24 (789) 

“de infanteria n.º 18 convida ss pessoas | outros de'6 em'6 riezes. O pinhel está con- | merosa familia, | 1 (2566) ||: E) ASTILH AS. | , Recebe carga 6 passageiros, sendo o preço das | 7) Tania TO 
que queiram tomar de arrecoatsção:& cons- | tiguo & via ferroa, à dista da estação de1a/- DEM fivor para , Sn |||. 3 DOR x oc pinto = » OU E Bahia ep abrõrs a 
trucção de tres portas exterioresdo quattel A kilometrós= Toda a pêssor-que quizer exa- MVerpaLA AUGAL UM ATmALOM CG: à! Are Rrecdog dA classes resumir cerco BBO0O réis Ti + rg Eedla id piluê Qui alo 

SÉ pf pe e RA ati Sal A RÚNTE CAI ITA Ra rd tro da cidade proprio para vinhos e da E > vb) a RR E PE +» 48000 » SEE A aahir com brevidade a nova bar 
de Santo Ovidio a comparecerem na secre-| minar O que so verde, pódo dirigir-so ão lotação de 400 até 80053 à PEA, SO 62.1] dA. ASA. Ea. Ea der trd Pg a + 18500 » etrim ca-MARIA & AMELIA-S quem na . 
taris do referido corpo, pelas 40 .hores:do | guarda das estrumádas, João Manso, morá- "9 são de ea RR IADE SP rr pi] | e Po PESE O df No estriptório d'osta companhia seguram-so | 2h FLU mesma quizer eorregur cu ir de presa- 
dia 14 de julho proximo, cujas:condições|dor bo mesmo pinhél, junto á Ponta-reada, | Noaria, deixe gen nome o morada No 68 ripto= || = E e mo Do iai tre RT fazendas a 3/s p- e: e dinlieiro, papeis de valor, joins, | “Sds - gem, parã,o que tem muito bons com- | 
serão patentes no acto da licitação -——ldque está encarregado dé dar os esclareci- |FIº d'este jornal por carta dirigida au, J. - Preseriptas pelos Nedicos dos hospitales de Paris, contra | | St€, 1/4 Pp. €.. sendo carga dos' vapores da mesma. modos, dirija-se a Manoel iuslberto Soares, rua da 

Cd ch AM cÂntónio Pillar. tos precisos ada Rs 6) o de a ae , (1985) PREDad eo Totais da DOR O a Ra RE ara Agentes À. Miller & 0,2, rua dos Inglezes n.º Bellomonte n.º 77. | (1907) 

had so. . k I a cmo x Pt. ) | 


Tenente secretario, 
es é (2610 1 


DEPOSITO DESABÃO| 


+ (2534) 


peM esto: estabelecimento espaçosos e ac- 

- Ceiados quartos, que communicam para 
uma larga varanda que corro em toda a ex- 
tenção do edificio, na frente da estrada nova de 
Braga a Guimarães, e além de-outras com- 
modidades já annunciadas serve diariamente 


Jantar do sopa, cosido, arroz, um, dous 
ou quatro pratos de meio, vinho verde e sobre- 
meza, por 360, 5006 720 réis. 7 

Vinhos finos à parte, | 
| O proprietario encarrega-se do jantares, 
lanches e de todas as encommendas' conheci - 
das na arte-da cosinha, 
excelente cosinheiro. pi | 

Trincha-se com toda a perfeição, tanto pa- 
ra sor servido neste estabelecimento. como fó - 


se encontra tudo que lhe diz respeito. 
Tambem ha vinhos vordes,maduros e nos 
detodas as qualidades. nv 700 * (2235) 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
| Am (2407) 
HOSPEDAGEM - 
PRETENDE-SE em Casa particular, com 


quintal espaçoso e commodo, onds sómen- 


te recebam uma familia do tres pessoas. À 


quem convenha dirija-se ao escriptorio d'esto 


Acções do Banço Ultramarino . 
ENDEM SE no largo da Feira de S. Ben- 
«to n.º 24, (2574) 


para o que tem um | 


| xibilidade na garganta, é frescura ma voz, deéstruem à mauha- 


'com capella, mas sómente se arrenda com a 
casa que é propria para caseiros, os compe- 
tentes aidos e palheiros. À referida quinta 
consta de terras layradias com agua de rega. 


e lima, lameiros, e matto com carvalhos e pi- 


ro, chapéus de cempo e proprios para a het- 
ra, do mar, ditos para cresnças, enfeiies, tou- 


cas » grinaldas, paletots de seda de elegan-| 
tes feitios, paletots Trouvilese de capuz para, 


a preia, Álgerinas echailes de renta bran- 


nheiros; engenho do fazer azeite, pomsres-de |ca o pretos de Semá, mentetetos q rendas 


n.º 12. À | 
Earis, 36, Rua Vivienne, De 
CHABLE MEDECINSPÉCIAL 


DaS EXFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 
ÇOES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. : 
oo ST PESE ARA 30,000 curas das impingens, 
4 pustulas , herpes, . sarna, 
SA comizoes, acrimonia, e al 
pm lerçoesviciosas do sangue; 
nto virus, e alterações do sane 
tul/sem, mercurió). Depurativas 


que. (Naropu-vego 


Es 2 tamentequalquerpurgação 
DOADA dA Ma DER rel aÇ 5 Sidethidade. é 
Urancas das mulheres, — Esta injecção benigna em- 
prega-se com o Xarope de Gilracto de Ferro. 
Hemorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 
+ POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas afjecçoes cutanças e comigoes. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS : 
vai acoompabado de am 
na phermacia | de Miguel 
rua da Bainharia n.º 79. 
RP RP à (3976) 


MY ENDE-SE tma casa na Foz, rua do Vellu- 
“ done 9a 21, Ajusta-so na rua do Brey- 


do-mt Chabie, cada frasco 
'* folheto. 

| Deposito no Porto, 
José de Sousa Ferreira, 


lito, curão a jrritação proveniente do fumo,-e amniquilão os 
afetos tão perniciosos do mercurio, 


4 


e r . " & AM 414 o R k - . 
É L IX h K E POZ 
 DENTIFRIGIO AO SAL DB BERTHOLLET 
Prescriptos para as pessoas cujas as dentes sé escarnão, se 


! 
iguúlmente os fluxos e flores 
j 


(2153) | tasia, colletes do varios foitios, corpos de 
foulard e de cachemir, corpos de cassa 
branca dos feitios os mais modernos, golss | 


9 mengas, vestidos brancos ds cassa borda= 


da, camisas de senhora bordadas. capuzes| | 4 


ara sabir do theatro, ombrellas de phanta- 


“Istã; fivellas de novo gosto, enfeites da. aço 


do lindo trabalho, -como pentes, broches; 


brincos, fivellás, pulsciras, etc, gravatinhas | 


Rã 


de seda, vestidos de seda grenadiae Alpácos 


(2589) 


Redes + 


em rua central da cidade. Para esclara- 
cimentos dirijam-se- ao snr..J. À, Conçalves 
Rodrigues, rua Ch'n.º 26. (2580) 

! atos SLHa : ; 


o ARGUAGIOS . ARITIROS 
Companhia de navegação a vapor 
— MUSITAMÃ o 


% horas 


- (re) 


! 
“ER 
” dp O yrs 


| 


, 14 dá bi 
DE PE Dae Dera re copie apropriar mese comes | 


Bellomonte n * 107. 


sá com! Joaquim Lourenço Alves, 
|jnºd9.. va Y 


"Rio Grande do Sul e: 


-— 


DESPIQUE 2.º--, capitão Faustino 
“ João de Carvalho, Recebe carga para 


Dk é bi 2» 
E 
poe» o Rio dç Janeiro e passageiros para 


NS Te, SR 
ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar-. 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 

- As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e a excellencia-de seu tractamento 


+ 


- Porto Alegre 


a 


RU», hirá commuita brevidade: Receto car- 
Ro” pa e passageiros para ambos os portos 
* Tracta-se com Eduardo da Costa Cor-. 
largó de S, Domingos n.º 62, 1.º andar .. 
pres E den 


' RioGrande doSul. 


reia Leito, 


ento: caixa. Antonio Luiz Gomes Lima, rua do 


(24926) 


mi : pib 


"Bahig 


Gasas Soceorro, sahirá com brevidade por ter 
* a maior parte do carregamento prom- 
pto. Para carga e passageiros tracta- 
rua da Reboleira 

o (2549) 


Maranhão va 


Pará 


ni 


Balthazár do Couto, tem pequena de- 


” “ n” E é anth 
“A 44 = SR 
im ap hY 


; a e Ta movem, as ge sangrão, - “sim mora n'esta: Para o. resto da carga € 
EB “Corrêa & €.º Panagaio fugido VENDE-SE um fogão de ferro com p(uco | from riso do mercurio — Obterio-sé frescura na Doca estado | | AN al A Misco, dante H. W. Lloyd, sa | Passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
essa, Corrêa & €. a] uso, que sérye para cosinhar com lenha | | perfeito das gengivas, blancura et conservação nos* dentes, É Es Di E amido hirá com brevidede. rua da Reboleira n.º 19, ado cad A UA) 


DE AMARANTE - UGIU um papagaio novo da casa n.º 16 da, 


UA do Laranjaln.” 95 a 97, — O geren- 


“rua da Senhora do Agosto. 


e carvão de choça; pelas suas dimensões, é 
proprio para uma hospedaria ou casa de 


alito agradavel, salivação moderada e conveniente, — Empre- 
gão-se concurrentemento, -- ES | | 


“ 


20 RES qd ESET 
OIE nda dy 5 E RM e SO 


DEPOSINGS 


4 Em Paris, melhan, rus du Faubourg 


1.º andar. 
| 


-. Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 


Responsavel M. 5. Carqueja 


to; José Ferreirada Silva Castello-Bran- Dão-se alviçaras a quem o entregar. grande familia. Rua de 9. Lazeron.º 393. Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José | eta-tie com A, Mill & Go, rua d ) : , TYP. DO COMMERCIO DO PORTO . 
co, — á | da gui qo (2405) : Qi (2571) ! (2247) Pinto, largo dos Loyosn.º86,. (4518) Io nO o pr pa erro | "Rua da Ferrariade Baixo n.º 108 


uu 


- O brigue— AMELIA —, capitão, 


A nova barca—BEDMAR—, sa- 


aims pleto carregamento 6 passegeiros, 
para os“quaes tem excellentes commodos o tracta- . 


VENDE Anda propriedades do casas | E 


“A barca — ALFREDO =, egpitão 


O novo -brizue — MARQUEZ DE: . 


Ei SANTA CRUZ—, capitão Zacharias 


